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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 soraeetre . . 1 
INTERIOR, anno 24JOOO > . . 1 

KXTRANOEIRO, anno 60*000 

P a g a m e n t o ad iantado 

!000 
1000 S a b b a d o, 2 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANnuivCIOS, Unùa lßo Mi« 
BECÇÃO LIVRE, linha 260 rói» 
RA PRIMEIRA PAGINA, l inha 650 rél» 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
n i n o 76!) 

AVISOS 

ATjVOOADOS O d r . B r a s í l i o Ma-
c h a d o , e A l c a n t a r a M a c h a d o t è m 
' s e u e s c r l p t o r l o n a r u a d a Q u l -

a n d a , 6, ( A s s o c i a ç ã o c o m m e r c l a l ) . 

, DVOGADOR Dr» . P ô d r o Lessf t e 
V O d u v a l d o 1 'ac l iüco e s i l v a . Eaorl-

p t o n o , r u a do 8. D e n t o , 23. 

»OLLEGIO Jo: \o dn D e u s - M a n t é m 
• r e g i m e n s d i s c i p l i n a r , h y g l e n l c o 

p e r f e i t a m e n t e e d u c a c i o u l s t a 
e u r o p e u s . O d i r e c t o r 
presT* i n f o r m a ç õ e s 
mo., 46 . C a i x a 514. 

d e s t a f o l h a 
L a d e i r a do C a r -

C] 
d r . P a s s o s . — E s p e c i a l i s t a e c o m 
l o n g a p r a t i c a d a s m o l é s t i a s do 

c o r a ç à o . e s t o m a g o , p u l m õ e s e d a s 
s e n h o r a s . C o n s u i t o r l o e r o s l d e n c l a : 
l a d u l r a de S . Jo&o, 10. C o n s u l t a s , d a s 
íO a 1 h o r a d a U r d e . 

DR. M A T H I A S V A L L A D A O - M O -
I c a l l a a D r r i Q H H , dn r o r a ç ï t o o 
dn imltiiAn. K e a l d e n c l a , B a r ã o de 

I t a p c t l n l u g a , 71 . C o n s u i t o r l o , r u a Dl 
t a , 10-A, de 1 à s 3 . T e l e p h o n e , 652 . 

DR. J A Y M E 8F.RVA. m e d i c o . C o n -
s u l t o r i a , l a r g o d o R o s a r i o , n . 1, 
do m e i o - d i a h u m a h o r a . R e s i -

d ê n c i a , r u a V i s c o n d e do R l o - B r a n o o , 
8 S — T e l e p h o n e 437 . 

D R. BETTENCOURT RODRIGUES, dn 
Facaldadt ím Mtdicimn da tarit, Mmbro 
da Acadwmia Htai dai Hcitmcúu d« Lisboa. 

Officiai da Acadtmta 1I4 t rankt — KwtdencU rui 
da I.tbsrdade, *4t(.-Contoltorlo. rua 1.'. do No-
vembro, m nalo-dla.—Telephone (01. 

DR. M I R A N D A AZEVKDO.de v o l t a 
de s u a v i a g e m * E u r o p a , o n d e 
f r o q u e n t o u o s h o s p l t a e s do V i e n -

1 « , d a I t á l i a e P a r i s , a b r i u s e u e s c r l -
T tó r io A r u a d o C o r a m o r o l o , n . 11. 

C o n s u l t a s d o m e i o - d i a a s 3 h o r a s . 
Fax a p p l l o a ç õ e » d a e l e c t r i c i d a d e e m 
m o l é s t i a s d e s e n h o r a s . 

JA B O T I C A B A L — J o a q u i m A l b e r t o 
C a r d o s o do Me l lo a c a b a de a b r i r 
a l l l e s c r l p t o r l o de a d v o c a c i a . 

LOTERIA L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t i - r ç a s - f e l r » s . 
q u i n t a s e s a b b a d o s . Le i am o p l a n o 

da s e c ç ã o doa a n n u n c l o s . 

O L E I L O E I R O ! M o r r l r a l a m p o » é 

s e m p v e e n c o n t r a d o c m seu e s c r l -
p t o n o n a r u a M a r o c h a l D e o d o r o . 

B-A. 

ODR. THEODORETO NASCIMEN-
TO, e s p e c i a l i s t a e m a y p h l l l s , 
m o l é s t i a s de e s t o m a g o I n t e s -

t i n o s , de v o l t a de s u a v l a a e m & Eu-
r o p a , r e a b r i u o s eu c o n s u l t o r ' . u k r u a 
F l c r e a c l o do Abreu, 27. A s s i s t e a 
p e r t o s e f az o p e r a ç õ e s . 

C o n s u l t a s , d a s 10 &s 11 e d a s 4 á s 
6 da t a r d e . 

O S L E G Í T I M O S p r e p a r a d o * d e Col-
l ec t d a F qqs rca , e x - g e r e n t e e suc-
c e s s o r d e E u g ê n i o M a r q u e s de 

H o l l A n d a , a c h a m - s e à vencia n o s d 
p o s l t a r i o ' d R a r u p l <*.. r u a D i r e i t a , 
n . l e i © ego d a Só, n . 2.—S. P a u l o . 

TELEGRAMAS 
RIO. «1 
O Rovprno dCHmonlo nmnnlií». polo 

"Btlario Ofllcí©*". a plirono publicado 
pelo t* nt(ritiul<ln oo miiiiNtro 
«la J u s t i ç a «liri^intlo-M«* ao olicí«* «I«' 
poliria i «O «MT. t r a l u - m e i onIú afcal-
xo «lo c a r g a «|ur occupa.» 

\ « lerlara^no «lo g o v e r n o l<>rmlnn 
roni a r ^ a i n l p phranci « ü c o l i u m 
rii i it lnii .rnto ha p a r a no at tr lbulr ao 
nicsir.o #»r. m i n i s t r o o conce i to d«* 
t a o * «>* p r e s s õ e s . 

l ' o m e ç a r n m a c ircular aqui boa tos 
sle p o r l u r l i a ç ã o da o r d e m e m Porto -
.%le.«re. Is to c a r c c e , porém, de con 
U r u a f à o oMcla l . 

%pexar d o s boato» que correm so-
br<* pedido de d e m i s s ã o do c h e f e de 
poliria, a t é ajeora tudo é fa lso . 

.% " l i a M t a da Tarde" publ íra um 
te l e f f ran ima d e M o n t e v i d e o dlr.endo 
t e r c a u s a d o profundo d e s g o s t o a re-
je l ç f to da a m n i s t i a . Os e m i g r a d o * e 
«a Imprensa o r i e n t a l i n a n l í e s t a m - s e 
t a m b é m r o n t r a a C a m a r a dos depu-
tados . s e n d a o proredl iuento «lo dis-
putado l l e r r i i l a n o d e Fre i ta s a l v o de 
mui tos e log ios . 

Fa i l eceu o e s t i m a d o m«'«lico ,%r-
cliiuM Cordeiro, d e l e g a d o do l l y -
g l e n e . 

O m i n i s t r o da Ciaerra d e t e r m i n o u 
«|ue dos enpolloM <Ium o f f lc iaes f a l l e -
r ldos n o s l i s t a d o s s e j a a par te e m 
Alnbelro reco lh ida á Repart i ção fris-
cal c o m p e t e n t e . 

r o l e x p e d i d o m a n d a d o de prlsfto 
prevent iva contra S a l t a d o r l .ass l , 
a c c u s a d o d e s e r a u c t o r do Incêndio 
oecorrldo n a rua d e ManfAnna , 

Chegou do Hio «la l»rata o dr. f ic-
bas t iãa Maldanha da làama. Irmão 
do a l m i r a n t e Maldanha da Ciama. 
Te la at-ompanluidu d e sua f a m i l i a e 
rol receb ido pe lo s «eus a m i g o s n 
m u l t a s senhora**. 

(Do mosto eorrsiptmdonít) 

BIO. «« 
1%'a Camara , o« s r s . Casta Ar.cvodo. 

P o n c e de l . e o n e T a s de Mel lo de-
c l a r a r a m «|ue. s e e s t i v e s s e m p r e s e n -
t e s à R('N»Ío d e a n t e - h o n t e m . vota-
r iam c o n t r a a u m n i s t i a . 

O sr. l*lnto d a K o r h a falou s o b r e 
a s succesNOS liuvidoM na C a m a r a e 
a re spe i to «la vataç&o do projecta 
que a m n i s t i a v a o s revo l tosos . 

O ar. T ie tor lno Monte i ro d i s s e q u e 
o sr . P e d r o M o a o r poderá acr depu-
tado l e g a l m e n t e , m a s n ã o m o r a l -
m e n t e . v is ta t e r t o t a d o a favor. 

K i o houve r e f e r e n d a s a outros de -
putados . a r e s p e i t o dos fac tos occor-
r ldos mm C a m a r a d u r a n t e a vo tação 
da a m n i s t i a . 

. l i o s e tratou de m a i s nada de Im-
portânc ia . 

l o Meando n a d a houve d i g n o <fe 
m e n f u o . 

O che fe d e pol ic ia nuo pediu de -
m i s s ã o . m e r e c e n d o Inteira conf ian -
ça ao dr. P r u d e n t e . 

(Lo nouo corruponilnté) 

l A l I T M , «« 
A Al fandega 

i m . M i m t i . 
A Recebedor ia . 

r e n d o n ho je réto 

lngl«>B c l a m a r » , «le Muiithamptou. 
meania c a r g a , a II. i:IIIm «V t . ( 

.Taclonal « » e n t e r r o * , de Montev i -
deo. Idem. a o l . lo jd bras i le iro t 

• ugler. • D e l r o m i n » . «la I tosar io . 
Idem, a V.. I Iulow .HI C. » 

K a hurra b«aNpanliala «Anniim-
clan*. «le Almer ia , c«ini .sul. á ordem. 

Naliirani om vaporen • 
^iarional «Oes terro» . para o lt!o 

de J n n e l r o » 
lugloK «llonnNlow», para l luenos-

Airen i 
AuMtrIneo •••olliici»«». para T r i e s t e » 
Alleaitio «Irug iray« . para l iam-

burgo. 
[Do Motto corrttpondtnU) 

GUARUJA 

BOLETIM 

M n l a r a l a mur l t lmu. 
Kn t ra raBi oa « a p a r e i 
l l u l l a m . A r n « . , de ttmta, 

t a n . « i n c r w , a ¥ . ( ' rea ta • 

Se ja -nos licito, a g o r a <[iin o s ani 
mos s e r e n a r a m e a razüo d e v e ter 
r e a d q u i r i d o o sou poder solire os 
e s p i n t o s for tes , d i ze rmos o nosso 
m o d o d e p e n s a r sob re o recen te 
p r o c e d i m e n t o da Camara re la t iva-
m e n t e à a m n i s t i a e os s u c e s s o s 
dep lo ráve i s o c c o r r i d o s na capi ta l 
federa l . 

Kstil p o r d e m a i s deba t ida a quês-
liio da a m n i s t i a , p a r a r ep i s a rmos o 
a s sumpto : a c o n e l u s i o lógica da 
pac i l icaç io d o Sul é o e squec imen-
to d o p a s s a d o , o p e r d ã o de fa l tas 
de que t o d o s solTremos as do lo ro -
sas consequênc i a s . 

l ia, p o r e m , q u e a t t ende r á disci-
pl ina mi l i t a r e j u lgamos depr i -
men te p a r a os b r ios de mi l i t a res 
([iie se c o n s e r v a r a m fieis ao go-
verno d o m a r e c h a l F lor iano dar-
lhes desde jú c o m o chefes h o m e n s 
q u e se r c b e l l a r a m insubord inada-
men te c o n t r a esse gove rno . 

1 'e tmi l la-se- lhes q u e vo l t em a 
gosar no sòlo da Pat r ia as del icias 
calmas d a v ida e m famil ia; g a r a n 
ta-se lhes m a i s d o q u e a s e g u r a n ç a 
para as v i d a s c p r o p r i e d a d e s : a 
p rópr ia subs i s t ênc ia , pelo recebi 
men to d o so ldo d a s pa ten tes . Não 
se lhes d ê e n t r a d a , po rém, nas li 
leiras, n o servido aet ivo d o exer-
cito e da a r m a d a , c m q u a n t o o tem-
po nao a p a g a r d e todo resent i 
mentos a i n d a go l t e j an t e s de fel ou 
de s a n g u e . 

A e m e n d a a s s i g n a d a pe lo sr. 
•ilycerio p a r e c e - n o s acccitavel por 
todos os pa r t idos . 

Quanto lis a s s u a d a s d i r ig idas a 
sobe ran ia da r e p r e s e n t a ç ã » nac io -
nal , são i n d i g n a s d e q u e m com-
preheude o c iv i smo r u d i m e n t a r , 
em q u a l q u e r r e g i m e n poli t ico ou 
e i rc i imstancia . 0 ún ico iniuo de 
l e sapprova r ae tos l eg i s l a i ' , ' ; ^ fl 

gar a ree le ição ou 0«ssAr o m a n -
da to a q u e ^ i os p ra t i ca . HeptigrtAn 
tes, va i a s diriffidAs àos r e p r e s e n -
tantes d a Nação u odiosos , os gri-
tos s u b v e r s i v o s c o n t r a o h o n r a d o 
p res iden te d a I tcpubl ica . 

Une a pol icia chagasse t a rde , t 
cousa q u e nos n ã o causa e span to . 
Aqui t a m b é m acon tece o m e s m o , 
como se o d e v e r d a s aue to r idades 
não fosse p rever c ev i t s r os a l t en -
tados c o n t r a » O r d e m publ ica . Pa-
ra isso t e ia a pol ic ia a b u n d a n t e 
verba (i u m a leg ião de a g e n t e s 
secretos. Ostentar força d e p o i s de 
c o n s u m m a d o o desaca to o p rova 
ile inep ta i m p r e v i d ê n c i a o t e r í amos 
a p p l a u d i d o s i n c e r a m e n t e o gover-
no f ede ra l , se, c m vez dn demi t t i r 
dous d e l e g a d o s i r r e s p o n s á v e i s I í 
vrasse o dec re to d e e v o n e í a ç ã o do 
chefe d e po l i c i a—verdade i ro e úni-
co c u l p a d o <iu a f l ron t a d i r ig ida ao 
Congresso . 

1'asse a e m e n d a d o sr. (I lycerio, 
congrace in se de f in i t i vamen te os 
grupo* d i s s ideu tes , e x t i r p a n d o de 
vez, do seio d a sociedade f lumi-
nense , o s e l e m e n t o s de d e s o r d e m 
e a n a r c h i a — a r r u a c e i r o s q u e só vi-
sam o t u r v a m e n t o das a g u a s . . . 
poli t icas—e c a n t a r e m o s h o s a n n a s , 
e n t r a n d o e n t ã o d e co rpo e a lma 
na jus ta h o m e n a g e m de apreço 
popu la r a o d r . P r u d e n t e de. Moraes. 

l lRta flilliH \ i-nití'-aI' 1 Tl 
N t \ T « M nu praça ila K -
piif.ürii 1 v cl i i irnlarla 
la tia allait I k u K 

T h e u i f o S . J o s é 
Kstreia h o j e n a q u e l l e l hea t ro a 

Companhia Driimatica llalUuia G. 
Modena, d i r i g ida pe lo sr. I.otti, 
l e v a n d o A seena a magn i f i ca co, 
media de T. Cicooni l.n llivincita-
lia qua l a d i s l ine ta actriz Tiozzo 
tem um e s p l e n d i d o t r aba lho . 

Iv' inút i l c h a m a r m o s a a t t r n ç ã o 
d o p u b l i c o pau l i s t a para esla Coin 
panl i ia : oss i i eeessog ob t idos nas 
t e m p o r a d a s an t e r io re s são a sua 
melhor r a c o m m e n d n ç i o . 

A Secre tar ia d o Interior m a n 
Ion e n t r e g a r a o sr . Pedro d e Mello 

Souza J ú n i o r , t l icsoureiro d o l.yceu 
de Aries e Cilícios, a quantia" de 
'J:i 00,5. 

b a r b a r i d a d e . 
Benedic to Pires d e Avila, mora -

d o r na a v e n i d a Pires l iamos , teve 
h o n t e m , ás l t h o r a s da m a n h ã , 
u m a q u e s t ã o com Maria Lima, sua 
amas ia , e e s p a n c o u - a ho r ro rosa 
m e n t e . 

Com u m socco fez-lhe sa l ta r to-
dos os den t e s , d e i x a n d o a infeliz 
( l e sdgurada , p i s a n d o e f e r i ndo a 
a i n d a c m diversas partes d o co rpo . 

0 feroz a m a n t e foi preso pe lo ca 
pi tão Rocha Leito, t . ° s u b d e l e g a d o 
d o llraz, a estã s e n d o processado . 

Foi a b e r t o , peio decreto n . 113, 
u m cred i to de mil contos ã Secre-
tar ia d a Agr icu l tu ra , para oceor re r 
ã s despesas com a acquisiçfto do 
mater ial p rec i so p a r a eanal isação 
d e apua e exgo t tos nas c idades d o 
inter ior . 

('Continuarão) 

0 c l ima d a i lha de San to A m a r o 
t n a t u r a l m e n t e var iave l , c o n f o r m e 
a expos ição d o t e r r e n o . Medindo 
per to d e seis l éguas d r c o m p r i -
men to sobre .'I; t de l a r g u r a e t e n -
do o so lo a c c i d e n t a d o , não ha alli 
u n i f o r m i d a d e na t e m p e r a t u r a , bas-
lante e l evada n a p a r t e ba ixa , q u e 
se desenvo lve ao l o n g o d o p o r t o 
de Santos . A p lan íc ie c o n h e c i d a 
por G u a r u j á e n a q u a l a ssen ta a 
ba lnear ia es tá de t o d o a b r i g a d a 
dos v e n t o s a b r a z a d o s de t e r ra , rei-
n a n d o all i , q u a s i o a n u o in te i ro , o 
-ste e S. E. 

I" a g r a d a b i l í s s i m a a i m p r e s s ã o 
q u e se recebe ao c h e g a r á b a l n e a -
ria. No e x t e n s o a l p e n d r e q u e p r o -
tege a f r e n t e d o Hotel d a L inpreza , 
em d o u s p a v i m e n t o s , e 110 q u e 
g u a r n e c e o Casino, a d o u s passos 
e 110 m e s m o a l i n h a m e n t o daque l l e , 
a g r u p a m - s e os b a n h i s t a s , e m c o n -
versação d e s c e r i m o n i o s a — a s s enho -
ras p a s s e a n d o de b r a ç o d a d o , e m 
toilettivistosas d» ve rão , os h o -
mens , m a i s s i sudos e g raves , r e -
cos tados c m b a n c o s e, cap i ta l i s tas 
ou fazende i ros cm s u a maio r i a , 
p reoec i ipados s e m p r e com as o s -
cillaçfies d o c a m b i o , os preços d o 
café c, p r i n c i p a l m e n t e , os succes -
sos pol í t icos . Triste k d ize l -o : a té 
aquel le rec in to c a l m o , 110 d o c e 
m u r m ú r i o d a s o n d a s e 110 s u s s u r -
rar d a s br isas por e n t r e as a r v o r e s 
l loridas da ma l t a r i a , loi l e v a d o de 
venc ida pela p rosa ica c o d i e n t a po-
litica ! 

lio m e s m o l ado d a q u e l l e s d o u s 
edideios , ex te i idem-se chalels d i s -
t anc i ados u n s dos o u t r o s e f o r -
m a n d o la rga a v e n i d a , m u i t o rec ta , 
le, c h ã o c o m p a c t o e p e r m e á v e l , 

cons t i t u ído pela arg i l la t r a n s p o r t a d a 
los m o r r o s . Dessa a v e n i d a p a r t e m 

ruas p e r p e n d i c u l a r e s q u e vão m o r -
rer , p a r a o in ter ior , n o s p r i m e i r o s 
l ançan t e s d a s col l inas . 

A o u t r a face da a v e n i d a k f o r -
m a d a p o r j a r d i m cap r i choso , s e -
meado de pav i lhões , g r u t a s , c a s -
catas e r e p u x o s e pe i a p r a i a d e 
u m a a l v u r a i i u inacu lada , de a re i a 
f in íss ima e p e q u e n i n o s f r a g m e n t o s 
de c o n c h a s róseas o u iriailas, c o m o 
a m a d r e p é r o l a . 

A' noi te , q u a n d o essa aven ida " 

ruinosas sen tenças d o p rovec to v i -
z inho . 

Nem p o r isso, A nossa par te 
q u e r e m o s mal ao sr . Wolff. 

Se el le viesse pa ra a q u i . . . 

(Continua) 

« l O T I N <li- um r r to l lo t ta« t r a i t an t 
de ttaliir u lua. Iriiilriii-Ni' em la-
t i a . ai» l l t rar lat t . 

Ante h o n t e m , ás 9 h o r a s d a no i te , 
nu v á r z e a de San to Amaro , vizi-
n h a n ç a s da a v e n i d a Paul i s ta , foi 
e n c o n t r a d a pelo sr . C e r m a n o \ \ e -
n i k o l l e r , e m b r u l h a d a em f a r r a p o s , 
u m a c r i anc inha r e c e m n a s c i d a , d o 
sexo f e m i n i n o . 

Aquel le sr. tornou a p o b r e z i n h a 
nos b r a ç o s e foi ap resen tu l -a na 
pol ic ia , o n d e lhe p a s s a r a m t e r m o 
de e n t r e g a . 

Um t r a b a l h a d o r , su i sso-a l lemão , 
q u e res ide no brasi l lia :iü a n n o s , 

e n o m e José Knecht , e q. ie fez a 
c a m p a n h a do P a r a g u a y , apezar de 
ter c i n c o filhos, o l le receu-se cari-
d o s a m e n t e pa ra r e c e b e r a cr ianci-
n h a e crial-a e m e m s u a casa . 

Boni ta acção ! 

CRECHES 
E s p e r a m o s a p e n a s a c h e g a d a , d a 

E u r o p a , de pessoa c o m p e t e n t í s s i m a , 
q u e alli foi e s t u d a r a me lho r e 
ma i s pra t ica o r g a n i s a ç ã o d o s a lbe r -
g u e s d i u r n o s in fan t i s , p a r a instal-
i a r m o s d e f i n i t i v a m e n t e a p r i m e i r a 
c reche e m préd io q u e a d a p t a r e « 
inos a esse llm. 

0 nosso dese jo anc ioso seria a 
ins ta l lação i m m e d i a t a d o pio asy lo . 
Não q u e r e m o s , p o r é m , p rec ip i t a r 
esse a l m e j a d o itrsiduratum, reccian-
d o omis sões f a l a m e m e s m o sfiin 
a p o s s e de capi tal g a r n n t i d o r d a 
m a n u t e n ç ã o d o es t abe lec imen to du-
r a n t e o p r imei ro a n n o . 

E s p e r a m o s , p o r t a n t o , q u e o b a -
zar d a s p r e n d a s e m nosso p o d e r , 
o r e s u l t a d o de b r i l han te l iando pre-
ca tó r io em via d r o r g a n i s a ç ã o p e l a 
c lasse ca ixe i ra ! de H. P.mlo e tt 
g e n e r o s i d a d e pub l i ca , até ho je tão 
f e c u n d a cm actos de benef icênc ia , 
v e n h a m e m nosso auxi l io , s anan-
do todas as d i f f l cu ldades . 

as edif icações se illut 
r u e n t 
d 

H i " 1 m vivi-i 
a 1112 wcctl ' l ia , 0 «fféíto p ro -

j u Ho IHar de.Ve ser fßer ico; 

Sorteio Hapido . 
sério Pr inc ipaes p r ê m i o s da 

d a 2." lo te r ia e x l r a k i d a h o n t e m por 
aquel le syntema : 10-27-8:1-86-95, 
20:000)}; 10-27-8:1-80, (0-27-83-95, 
10-27-80-05, 10-8:1-80-95, 27-83-80-95, 
2:0008. 

Todos o s bi lhetes c o n t e n d o qual-
uer desses n ú m e r o s téin o p r e m i o 
e 248-
Terá l icença p o r dous mezes, 

parn t r a t a m e n t o de saúde , o a m a -
nuense d a Admin is t ração d o s Cor -
reios des te Es tado sr . Francisco An-
tenor Jo l i im. 

SUrprclitindeiitei i twjvM.htíSd 
A vid*. d>'rnrre Slfl p a r a os b a -

nhis tas n a qu i e t ação desp reoccu • 
pada e bucolíi:a de t o d a s as p ra ias : 

lie m a n h ã cedo, a for te e r e tom-
pe ran te sensação d o b a n h o , o cho 
que v io len to da o n d a b a t e n d o a 
praia nos ú l t imos a r r e m e s s o s d o 
fluxo. Q 

Depois—henetlcã c o n q u i s t a d a s 
tHàorias d o p a d r e K n e i p p — l o n g o s 
passeios pela pra ia h u i n i d a , de p é s 
nús , a l g u n s pes mais alvo-i d o q u e 
o j a s p e , f i n a m e n t e b o r d a d o s c o m 
as veias azues e p e q u e n i n o s . . . p e -
quen inos . . . p e q u e n i n o s . . . 

Apôs o a lmoço , •erVlijQ d a s lo 1 2 
ao rácio <Iiu, f r i ta a hiiletlt de r i -
Rór, f o r m a m - s e pecjuenaá ere i i r^ ' - rs 
a ou t ra s prT»ir*a « c i i s rádds , àscen-
s<5e* ó r o g r a p h i c a s , passe ios de t ro ly 
ou em uns bur r icos l o u c a m e n t e d i s -
pu t ados pelas c r i anças ga r ru l a s e 
expans ivas— t e n d o u m daque l l e s 
p e q u e n o s a i l imaes t r a n s p o r t a d o em 
t r i u m p h o , de volta d o in te r ior d a 
ilha, o v e n e r a n d o José Maria Lis-
boa , as b a r b a s b r a n c a s i m p a n d o de 
con ten tes e Os oeiilos a t r e m e r e m 
de gnso , n a q u e l l a c a v a l g a d a bíbl i -
ca, em q u e o boirt d o nosso co l lega 
se r eves t i a d s a p p a r e n c í a cu l tua l 
de n o b r e p a t r i a r e n a . . . 

A h o r a ma t ina l d o b a n h o , o c a n -
çaeo lios passe ios e a refraci;flo d o 
sol sobre a areia escf l ldadiça im-
põem o r<'f>ei:'.o d r a l g u m a s h o r a s 
antes dii j a n t a r , q u e se p r o l o n g a , 
de o r d i n á r i o , a té ás 7 I 2 da noi te . 

Ao t e r m i n a r a refe ição o p í p a r a 
da t a rde , os h o m e n s , quas i todos , 
vão pa ra . . . o Casino, u a s s r a s . c o n -
versam e d a n ç a m , c o m os r e f r ac t á -
rios ás seducçôes d o p a n n o v e r d e , 
em con fo r t áve l sa lão d o rez il«• 
thuussi! d o hote l . 

A s 11 h o r a s , 11111 p r o l o n g a d o si-
bilo de m a c h i n a a v a p o r e o s o m 
repe t ido d« um s ino n n n i t n c i á m o 
cohrn-foQO. S l u t e x t i n g u e - s e n o s 
respect ivos lõcos o só p e r c o r r e m 
as ruas , em vig i lan te e sol ic i ta 
obse rvação , d o u s g u a r d a s n o c t u r -
nos de o lha r acceso c o m o as sua s 
l an t e rnas . 

—A d i recção (1o Hotel da E m p r e -
za está con l lada ao sr . Sebas t ião 
Wolir, h o m e m q u e j á dispoz d e 
fa r tos r ecursos pecun iá r io s o q u e 
tom v ia j ado o i n u n d o in te i ro , a s -
s is t indo u q u a n t a expos i ção un i 
versai se tem rea l i sado nes tes ú l -
t imos v in te a n n o s , e m a m b o s os 
hemisphe r io s . 

C o n h e c e n d o a f u n d o son metier, 
este sr . Wollf n ã o se p o u p a a sacrifí-
cios e a gent i lezas p a r a cap t ivar as 
boas g raças <los h o s p e d e s . Sabe o r g a 
n i s a r c o i n o n i n g u é m o mais d e l i c a -
do menu e sor t i r a a d e g a com as me-
lhores m a r c a s de v i n h o s p rec iosos . 
Auxil iado p o r chefo de coz inha 
in te l l igente e sobrio , faz m i l a g r e s 
para de l ic iar o p a l a d a r e x i g e n t e 
dos g a s t r o n o m o s e squec idos d e q u e 
os m e r c a d o s de Santos , se t ém pei 
xá em a b u n d â n c i a , são p o b r e s d e 
caça e hor ta l iças , e d e q u e n o m a 
t a o o u r o sant is ta e n t r a m n ã o r a r o 
u m a s rezes q u e es tão a p e d i r , e m 
vez d a faca d o m a g a r e f e , a l g u n s 
f rascos do oleo de l i gado de b a c a -
lhau c boa p a s t a g e m , m u i t a pas ta -
gom. 

Duv idamos—venha d e lá a t r o v o a -
da dos p ro tes tos ! q u e ha j a na c a -
pital hote l ou restaurant c apaz de 
en t ra r e m c o n c o r r ê n c i a , q u a n t o a o 
passadio , eom o d o sr . Wollf. Ne-
n h u m p o d e r á servir , c o m tau ta p ro-
fusão, a s abo rosa pescada a m a r e l l a 
com sauce tartare, o Uno giiint de 
rnmituii il ta financière, o de l ic ioso 
dinde lru/fi!e d ta presse paulista 
com q u e o humi lde e d y s p e p t i c o d i -
rector des t a fo lha e o d y s p e p t i c o e 
cr i ter ioso d i rec to r d o Popul/ir c o n -
segu i r am aggravai ' a sua gas t r i to , 
pa ra g á u d i o d o s le i tores d o f o r a -
mcrcio e f u n d o pezar d o s ( laquel le 
col lega , vendo-se p r i v a d o s d u p ro -
sa insossa d e cá de c a s a c d a s l u -

0 cípncçrto p r o m o v i d o 
p,-'íl fixiBa s ra . D. 
Alice Serva p r o d u -

, ziU o resii|t/i.(Jo d e 
Man, u o s srs. M. i t ruin-

Imcli Íí C. 

Total 
D e d u z i n d o ! 

Aluguel de salão, gaz, 
a lugue l d r cadeir"« 
d p piT' i iâniC, è^|l(< 
Kiçdo de uri, e s t r a -
d o , car re tos de g r an -
d e p i a n o ete. 

400 enve loppes , 400 
car tões de convi te e 
800 p r o g r a m m a s 

Scllos e carretos d ° 
"ndç l ras do Àfioilo 

I tesul tado l iqu idd 
f l e c b i d o « d" " m a ••> 

ii i iora sant is ta (dia 

T í n h a m o s em depos i -
to 110 Lornlon Bank, 
Casa Dumont e Ban-
co d o Conunerc io u 
I n d u s t r i a 

Total recebido (ex-
c l u i n d o o p r o d u e t o 
d a v e n d a , crtl par t r t 

a i n d a não l i qu idada , 
d o Discurso d o d r . 
João Monteiro) 

I m a . 
a i r taa 11A0 m a n d a r a m p a g a r u . ott-
J e c l a . t|ui. a r r e m a t a r a m n a k e r i u e a -
a e o r u t a r de m a n d a r e m ruacl n. 

T e m o s á venda , e m benef ic io d a s 
c reches : 

nHistoria dos t res g r a n d e s cap i -
tães d a a n t i g u i d a d e Alexandre , 
Annil ia l e Cesar'», pe lo d e p u t a d o 
fede ra l d r . Cesar Zania; u m g rosso 
v o l u m e , lüg. 

'Discursa p ro fe r ido pelo d r . João 
Monteiro 110 e n c e r r a m e n t o da Ker-
inesse», l indo folhííto com capa im-
pressa a tres côres ; p reço m í n i m o , 
lgOOO. 

Ousamos re ine t te r , r e g i s t r a d o s , 
pela m a l a de ho je , ao n o s s o i l lus-
t r a d o col lega d o Correio de Cam-
pinas, t r inta e x e m p l a r e s d o Dis-
curso d o dr . João Monteiro, espe 
r a n d o d a genti leza d a d e n o d a d a fo-
lha c a m p i n e i r a q u e p r o m o v a alli 
a s u a venda . 

Aos demai s co l legas da i m p r e n s a 
d o in t e r io r q u e nos q u i z e r e m p re s -
tar e g u a l serviço, r o g a m o s e n v i a -
r e m - n o s as suas o r d e n s . 
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»'.ala folha «rndr-»o I II M l . l -
Tt ta n a praça «iu IKrpiiblira 
r l i a m l a r l a (prrto d * Alrandeaf i . 

H o n t e m , d u r a n t e o d i a , o u s a d o 
g a t u n o en t rou na casa n . 90 da r u a 
Conse lhe i ro Nubias {c r o u b o u u m a 
u iagni l lca caixa de m u s i c a , q u e cus-
tou a o seu p rop r i e t á r io n ã o pe-
q u e n a quan t i a . 

(Juerera ver q u e o m e l i a n t e . . . 
d e s c e n d e em l inha rec ta do Or-
p h e u I 

A Secretar ia d a Jus t iça c o n c e d e u 
30 d i a s d e l icença, p a r a t r a t a r e m 
da s a ú d e , ao p r o m o t o r pub l i co d a 
Fax ina e aos ju izes d e d i re i to d e 
S. Manoel e de Capão Boni to d o 
P a r a n a p a n e m a . 

J u r y . 
Não funcc ionoi i h o n t e m este 

T r i b u n a l , por i m p e d i m e n t o d o r e s -
pec t ivo p res iden te , d r . C l e m e n t i n o 
de Souza e Castro. 

A sessão foi t r a n s f e r i d a 
h o j e e será a u l t ima des ta 

p a r a 
sér ie . 

«A' Inspec to r i a de Terras» foi o 
d e s p a c h o q u e ob teve n a Secrc ta-
riu d a Agr icul tura uin r e q u e r i m e n -
to d o sr . Victor Cava lhe i ro soli-
c i t a n d o 11111 auxi l io pa ra a m o n t a -
g e m , n o núc leo co lonia l d e P i r a -
g u h y , do um e n g e n h o p a r a á lcool , 
a s sucur de ca lma , torraçf io d e café 
e m o a g e m de f u b á . 

Digamos a lgo sobre os 
gos bras i le i ros , 

Uma das cousas mais f i n a m e n t e 
s en t idas o d e m a i o r p r o f u n d e z a 
psycho log ica q u e eu c o n h e ç o é o 
Ultimo soneto, de L'hland. O poe ta 
confessa q u e já n ã o tem ca lo r , n e m 
es t ro , nt!ril poesia , itirts llá UIHd 
força de hab i to q u e o impe l l e ao 
ultimo soneto, p o r q u e d e p o i s d o 
s ino quie to ha a i n d a 11111 e c h o q u e 
vague i a nos a res , depois d o sol 
exti neto ha u n s f a r rapos do c l a rão 
n o cirno d a s a rvo re s e d e p o i s da 
poesia inor ta o poe ta tem a i n d a 
u m sone to e r r a n t e e snrn a l m a . . 

Tudoé a ss im n a vida. Ha solire-
Vivencias i m p o r t u n a s , i n c o n v e n i e n -
tes e ás vezes tão feias c o m o o 
coccyx, tão se ien t i f l eamente r e -
m e x i d o , nos ult irnos t e m p o s . 

Ainda ha u m a porção de g e n t e , 
ehtri'. o* m e u s cctíhecídoS, tt tjuall 
ac red i t a q u e es tou eu a n u i na 
A l l emanha a abebe ra r -me <Je plii-
toloyia e ijrammiitica comparada. 

Donnerwetter ! 
Já tenho d e c l a r a d o que n ã o le io 

u m a l inha de phi lologia h a t res 
011 q u a t r o f innor , que d " t e s t o o 
TH, o fauslo liarreth), o Maximi-
no, o Hemeterio e todos os r s c r i -
p to res q u e e sc revem em Jorubu 
o u em cussiuu/e g r a m m a t i c a l . Ite-
s e r v o - m o , a p e n a s , o di re i to d a sal-
var o l.aet, (pie é m a u s u j e i t o , 
mns é (im esc r ip to r . 

As únicas pessoas q u e c o n t i n u a m 
a a b u s a r da m i n h a fuma p h i l o l o -
gie« são 03 s r l . Alves A tí., q u e 
faltem, por a n n o , de uma a q u a t r o 
ed ições d o Curso ijrammatical, 
cada edição cada vez m a i s e r -
r a d a ; com a c i r cums tanc in aií-
grrtvatilft de qiie aqucl les e d i t o r e s 
a l l c g a m q u e já-U-rn so f f r ido g r a u 
los pre ju ízos , t u d o por a m õ r da 
pá t r i a e d a l í n g u a do C a m õ e s . 

Por out ra pa r t e , os g r a rnma t i cos , 
os v e r d a d e i r o s , ' o s g e n u í n o s , d izem 
c o b r a s e l agar tos d o meu es ty lo e 
d a s m i n h a s c ineadas . 

E, corno os poe tas a c h a m q u e 
sou d e m a s i a d o g r a m m a t i e o e os 
g rá inma t i cos , q u e nou d e m a s i a d o 
poe ta , Íleo l i t te ra lmento n a s i t ua 
. Io del iciosa d o velho d e p u -
t ado Zarna, q u e sabe o n ã o sa-
L'U direito, sabe c não s a b e me-
dicina, 

Um m e n i n o , q u e t hoje l en te d o 
Gyojndsld nticional. c h a m o u - m e 
i'mK r e t ' p o r l ima 'Olha q u e p u -
bl icava, por fa l ta de redacçáci, Íií-
d o q u a n t o os m e n i n o s r a b i s c a v a m 
de homem tatuado. l 'or esse t e m p o 
exh ib i a - se 110 Itecreio u m m a r i -
n h e i r o cheio de t a t u a g e n s pela 
b a r r i g a . Esse m e n i n o l'util e p o u -
co espi r i tuoso—foi feito l en te d o 
Gymnas io , por ob ra e g raça d o a l -
m i r a n t e Cus todio , a q u e m o mes -
n lo TiarlçOlf! a l g u n s mezes m a i s 
t a rde descouipoz c cllámoii (igual 
m e n t e do tatuado, d u r a n t e os d i a s 
lue tuosos d a revolução . 

Pois bem, esse m e n i n o é pliilo 
l ogo , e o Faus to Barretto o o u v e 
c o m especial admi ração . 

—A especia l idade do p r o f e s s o r 
Faus to Barretto é a teratoloijin gram-
matical. T u d o p a r a elle é térato-
logie) ; ás vezes, faz a m a v e i s con-
cessões , p o r é m m o d e r a d a s ; é e n -
tão q u e elle diz, l iuu lanamer t te :. 

«Isso é u m simples caso d e pa-
tholoijia verbal.» 

Fica ía lvo , a « i u l , 9 p r i n c i p i o . 
Q u a n d o elle irivóritoii (j íe i i e e i e -
bre complemento preuitdkM "<-
recta esporadicamente preposicio-
nal, o i n u n d o inte i ro t r e m e u d e s -
d e a base e creio q u e se r a s g o u o 
véo d o f i r m a m e n t o . 

Pois bem, esse h o m e m , q u e nun -
ca escreveu u m livro, e x h a u i t o 
c o m o deve es tar pelo m a n e j o 
dessa longa m a c h i n a q u e el le en 
g e n h o u , — esse h o m e m , d i g o c u , i 
u m phi lo logo: 

E pã ro aqu i , p a r a n a o a b u s a r 
d a pac iênc ia dos leitores. 

Mas a lista é g r ande c eu hei 
de cala logal-os todos , com e t i q u e t a 
e t respasso de alf ineto, a esses bo-
zou ros z u m b i d o r e s . Está c l a r o q u e 
o teratoloaico i rá para o f r a sco 
de bocca l a rga e rolha de v i d r o . 

Mas isso, n u m dia de p a c h o r r a . 
Accresce q u e esses p l i i lo logos 

d i scu tem d e s e s p e r a d a m e n t e t o d o s 
o s d ias : —quem t maior, Cesar nu 
Alexandre—ou—se convém a eman-
ciparão da mulher, ou—se se deve 
escrever cavalheiro com 1.11 ou ca-
valleiro com dous l l ;—e b r i g a m 
e cr iam in imizades e o d e i a m - s e e 
c a lomn ian t , t u d o por i n t empe -
r a n ç a phi lo logica . 

Demais , o a b u s o da g r a m m a t i -
ca íe q u e g r a m m a t i c a , Deus m e u ! 
l eva a excessos dep loráve i s . 

Ura lente d o Gymnas io d o Hio 
u m a vez l evan tou - se p e r a n t e a 
C o n g r e g a ç ã o e fez um d i s c u r s o , 
de pathologia, j á se vé. L e m b r o - m e 
des t a p h r a s e : —<0s a l u m n o s deste 
e s t abe lec imen to podem so d iv id i r 
c m proprios o impróprias." Dir-se-ia 
q u e o h o m e m «stava t r a t a n d » áertr-
ca d e p r o n o m e s 011 p ref ixos . 

—As ques tõe s nas gaze tas são 
in t e rmináve i s . E, q u a n d o u m p h i -
lo logo se av isa d e t o m a r a p e n n a , 
esse puxa logo u m a fieira: e vém 
o Hemeter io , o Maximino, o P i -
nhe i ro Guimarães , o A l f r edo Go-
m e s . Esses h o m e n s , q u e e u sei p o -
bres , gas tam d inhe i ro p o r a m o r 
d a s lot iras d o b r a d a s . Mas s e m p r e 
q u e m vem p o r u l t imo é o p r o f e s s o r 
Faus lo , para d a r a cacetada te rato-
lógica, mor ta l o fo rmidáve l . 

Então, t o d o o m u n d o se b e n z e e 
a proc issão recolho om o r d e m . 

—Ainda ma i s . 
U u a n d o abi se ab r iu e m S. Pau -

lo u m c o n c u r s o p a r a a c a d e i r a de 
p o r t u g u e z , q u e «stava e n t ã o vaga 
n o p r inc ip io des te a n n o o u flns 
d o a u n o p a s s a d o , deu-se u m fac to 
m u i t o s i n g u l a r e q u e j a m a i s bei 
d e e squece r . 

Es tava eu c o m os m e u s b o n s 
a m i g o s d a Xenuina a c o n v e r s a r , á 
h o r a d o bond ( em nossa g i r ia , o 
bond é o cercle d e todos o s m o -

ços q u e e sc revem naqne l l e sema 
n a r l o , o l.tliiid, o Araripoj o Max 
o Valent im, o Doria, o sdívld V: «111 
cer tos d ias , o Machado, q u e é o clie-
fc, o Xavier d a Silveira, o Haul 
P o m p e i a , o Amér ico Moreira, 
AmOedü, 0 I r b a n o Duarte e q u a n -
tos ), es tava a e o n v e f s á f , di»"> ' « 
q u a n d o en t r a pela r edacção um 
sr. N. q u e p r o c u r a v a o ph i lo logo 
João I t ibeiro. 

Dei-me a c o n h e c e r e c o n v e r s á -
mos . O sr . N. era c a n d i d a t o á ca-

íra de p o r t u g u e z ac ima refe-
r ida . S o n d o u e r e m e t e u toda a mi-
n h a ph i lo log ia , p e d i u - m e indica-
ções b ib l iog raph ieas , i n fo rmações 
de toda a o r d e m sobre o a s s u m -
pto. K, q u a n d o se j u l g o u bas t an t e 
i t l lori i lado e sat isfei to , s a b e m o q u e 
f ez? o sr. .V, q u e fi uttl Caipira do 
Minas, l evan tou- se , a g r a d e c e u e, p u -
x a n d o da ca r t e i r a :;0 mil ré is , disse-
me : 

— D e s c u l p e - m e n ã o p o d e r p a g a r -
lhe com g e n e r o s i d a d e a c o n s u l t a 
ihi lologica q u e acabo de f aze r -
l ir . 

E' excusádo d izer q u e eu não ac-
cei tar ia em caso n e n h u m simlll lan-

d i n h e i r o . Mas desse d ia e m dean-
te resolvi b r i g a r , com u n h a s e 
den tes , com q u e m m e x ingasse de 
ph i lo logo . 

Ii.1 t odas as r azões de o r d e m ma-
terial e mora l p a r a qiie (lo Brasil 
d e t e s t e m o s a g r a m m a t i c a e os 
seus m a i s p r e c l a r o s pont í f ices . Não 
sõ a classe é i n c o n v e n i e n t e e i n -
t emperan to , m a s até expõi a gente 
a h o r a s d e s a g r a d á v e i s . 

Mas q u e m a c a b a r á com essa pra-
ga ? Eu vejo q u e a lojçião cresce, 
mul t ip l ica -se c o m o os peixes . 

Não t e n h o a m i n i m a c rença de 
(pio esse f u r o r se d iss ipe en t r e os 
m e u s pa t r íc ios . Só u m a m i n g u a d a 
réstea de e s p e r a n ç a inc consola : 
é q u e talvez m a i s t a rdo o Faus to , 
n u m dia de m a u h u m o r , d e s a n d e 
a fo rmidáve l cacetada teratoloijica 
sobre 01 seus p rop r ios asseclas . 

E l u d o e n t ã o a c a b a r á . 
João lliBRino 

P. 8. As c o n s i d e r a ç õ e s q u e p re -
cedem e q u e p a r e c e m n a d a ter q u e 
vér com a A l l e m a n h a s e r v e m de 
i n t roducçáo ao a r t i go — L'm estudan-
te d•• philologia—que env ia re i mais 
t a rde , na p r ó x i m a s e m a n a . 

J. It. 

• '.«ta litlliii » e n d r - . e I H K I V 
K I « nn p raça tia l lepnl i l l ra . Bi. 
rharti larln (perla da tlfandt-Kai. 

0 g o v e r n o o r d e n o u os s egu in t e s 
pag<1t.K!n'o« aos srs. A. F io r i t a& C. : 

í 933 10 0, p r o v e n i e n t e de liil 
p a s s a g e n s a i m m i g r a n t e s v indos 
no vapo r Tamar. 

£ 391 -2-20, p o r 674 I 2 passa-
gens a i m m i g r a n t e s v indos n o v a -
por Italia. 

£ l 3 ( - l * - 0 , por 22 5 4 passa -
gens a i m m i g r a n t e » vindo» n o va -
por Coritijba. 

T e l e g r a m m a de Buenos-Ai res diz 
q u e e n t r e o m i n i s t r o d a s Relações 
Exter iores , o p r e s i d e n t e d o Conse -
lho de l l yg iene e o u t r a s pessoas 
houve u m a c o n f e r e n c i a s o b r e o 
c o n v ê n i o san i t a r io q u e , cons ta , será 
c e l e b r a d o en t r e a s r e p u b l i c a s Ar-
g e n t i n a , d o U r u g u a y « Brasil , d e -
v e n d o reun i r - se b r e v e m e n t e em 
Montevideo os d e l e g a d o s desses par-
zes p a r a d i scu t i r as b a s e s d o ac-
c õ r a o . 

Num d e s p a c h o t e l eg raph ico sobre 
isso, p a r a o Jornal, r e f e re - se o se-
gu in te : 

Ein Buenos-Aires acred i ta -se (pie 
não d a r ã o r e su l t ado , p o r inaccei ta-
vels, as bases p r o p o s t a s pe la Ite-
pub l i r a Argen t ina , e p e l a gue r r a 
q u e os a r g e n t i n o s p r i n c i p i a m a la-
zer n a Europa c o n t r a os crédi tos 
d o Brasil... 

I.iecnçdá. 
Do 90 d ias , á p r o f e s s o r a d a !.• 

escula (la c idade d e Sorocaba , D. 
Escolást ica d e A l m e i d a ; 

De 30 d ias , ao l » r „ . f e s s o r d a
T . ^ 

cola Caetano de Campot, o.. ln';0" 
phi lo Martins d e Mello. 

C o m m a n d o Geral d a Força Pu-
bl ica . 

Serviço p a r a o d ia 28 : 
Super ior d o d ia , o cap i t ão Anto-

nio de Salles Magalhães, d o 4.° ba-
t a lhão . 

0 1." b a t a l h ã o da rá a g u a r n i ç ã o 
da c idade , os respec t ivos offlciaes 
e uni p a r a a r o n d a . 

0 5.», q u a t r o offlciaes p a r a a r o n -
da n o c t u r n a . 

O Corpo d e cava l la r ia , u m officiai 
p a r a a r o n d a d e visita e o serviço 
d o c o s t u m e . 

Es tará de p r o m p t i d â o a b a n d a de 
m u s i c a d o Si.0 b a t a l h ã o . 

Sexto u n i f o r m e . 
A b a n d a de m u s i c a d o 4." tocará 

n o J a r d i m d o Palacio , ás h o r a s d o 
cos tume . 

C b e g o u a I . isbóa, t r a z - a n t e - h o n -
t e m , o c o u r a ç a d o bras i le i ro Ai/ui 
tlaban, c o n s t a n d o ser p rováve l que 
se a b r a alli c o n c u r s o , e n t r e as pr in 
c ipaes casas c o n s t r u c t o r a s da Eu-
ropa , p a r a a e x e c u ç ã o das r e fo rmas 
a fazer naque l l e n a v i o . 

Fo ram n o m e a d o s os p rofessores 
Francisco An ton io d a s Chagas Perei -
ra e Olegário J o r g e do l .o rcna , o p r i -
me i ro , p a r a r e g e r o cu r so n o c t u r n o 
da Appareoida , e m Gua ra t i ngue t á , 
e o s e g u n d o , p a r a r ege r o curso 
n o c t u r n o d o núc l eo colonial de 
Cannas , n o m u n i c í p i o de Lorena . 

0 ju iz do d i r e i t o d a c o m a r c a de 
Santa Itita d o Pa ra i so , bachare l Ga 
briel Villela d e Andrade , foi cons i -
d e r a d o , pe la Secre tar ia d a Jus t iça , 
em d i s p o n i b i l i d a d e , s e n d o dec l a r a -
da v a g a a « I lud ida c o m a r c a . 

Denunc ias . 
Pelo p r o m o t o r d r . Conta Carva-

lho foi h o n t e m d e n u n c i a d o ao juiz 
d a 4.* va ra F ranc i sco Manoel, in-
cu r so n o urt . 294 d o Código Penal . 

— 0 d r . C a u d i d o Motta, 2.° p r o -
m o t o r pub l i co , l a m b e m d e n u n c i o u 
ao ju iz d a 2 . ' va ra João J o a q u i m 
d o Nasc imen to , v u l g o Pelota , i n -
c u r s o nos ar ts . 157 e 158 d o refe-
r ido Codigo , e Benedicto d e Brito, 
ao ju iz da 5.» va r a , c o m o incurso 
n o u i t . 294 d o m e s m o Codigo . 

Pelo nosso Estado 

Mnnlo* 
Devia 1er e n t r a d o hon tem e m 

p r i m e i r a d i scussão , n a Camara Mu-
n ic ipa l daqi ic l la c idade , o orça-
m e n t o p a r a o a n n o p r ó x i m o viu— 
d o u r o . 

E' d« e spe ra r q u e os srs. i n t e n -
d e n t e s p res tem a mn>or a t t ençûo a 
11111 a s s u m p t o d o q u a l d e p e n d e 
tão d i r e c t a m e n t e o b e m - e s t a r J u 
p o v o sant is ta . 

—No (piar tel d o 3." ba ta lhão da 
lorea publ ica foi i n a u g u r a d o ulti-
m a m e n t e o serviço i n t e r n o da illu-
111 i n a ç ã o c l re t r l cs , cou io c o m p l e -
m e n t o ás re lo r raas (ior q u e tem pas -
sado o edifício, h o j e cru magni f i cas 

ond ições , dev ido uos c o n t í n u o s es-
forços d o d i g n o c o m m a n d a n t e da-
que l l e co rpo , co rone l Hamai i .y . 

—Deviam ter s u b i d o l lontein p.ira 
S. Be rna rdo 2'M) i m m i g r a n t e s , vi» 
l o s a b o r d o (1o v a p o r inglez 7 a -
mar. 

Eram espe rados h o n t e m , pelo va-
por i ta l iano Arno, m a i s 1180. 

—Estiveram alli os srs. Speers , 
Madeley e Anton io Fidél is , d i g n o s 

m p r e g a d o s s u p e r i o r e s da S , f a u -
lo Itailwaij. 

—Vindo d a E u r o p a , chegou í q u e l -
le p o r t o o sr. Victor ino A b r u n h o s a , 
socio da i m p o r t a n t e l l rma Augus to 
L e u h a (5i C. 

—0 nosso col lega d o Santos Com-
mercial t r ansc reve n o seu n u m e r o 
de a n t e - h o n t e m o n o s s o serviço te-
l eg raph ico de egual d i a . 

—Ent rou a b a r r a , f u n d e a n d o em 
f r e n t e á Praia d o Goes, o l ug re na 
ciolial Tigre, q u e h a v i a sa indo da-
que l l e p o r t o com d e s t i n o ao Norte 

O refer ido nav io a r r i b o u , dev ido 
ao m a u t e m p o q u e e n c o n t r o u na 
cos ta . 

4'ainpinaw 
I n f o r m a r a m ao n o s s o col lega d o 

Diário q u e os e m p r e i t e i r o s Malfatti 
& Massagli r e c e b e r a m auc tor i sação 
da S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s Obras Pu-
bl icas d o Estado p a r a d a r e m co 
m e ç o ás o b r a s de c o n s e r v a ç ã o d o 
edif íc io d a h o s p e d a r i a de i m m i -
g r a n t e s d a q u e l l a c i d a d e . 

Até q u e eml im ! 
—A nova d i rec tor ia da p h i l a n -

Ih rop ica Sociedade l.uiz de C a m õ e s 
es tá m e r e c e n d o os a p p l a u s o s d o s 
seus assoc iados , pe lo b o m / J e s e m p e -
n h o q u e tein d a d o ao seu m a n 
d a t o . 

Além d o g r a n d e n u m e r o de so -
cios q u e tem c o n s e g u i d o a n g a r i a r 
r e so lveu c rea r u m a au la de m u s i -
ca , a cce i t ando os o l l e r ec imen tos 
d o s p ro fessores Azarias de Mello e 
F ranc i sco Nasc imento . 

Muito b e m . 
—Regressou á q u e l l a c idade , v indo 

d a l i / l ua , o c o n h e c i d o cl inico alli 
r e s iden te d r . Aurel io Diniz. 

—Fai leceu a n t e h o n t e m a e.vma. 
sra . D. Maria Azevedo 1'alhares Car -
d o s o . 

—Está alli o s r . E d u a r d o Lei-
t u g a , nosso c o l l r g a d o Primeiro 
de Janeiro, d o Por to . 

Este sr . a n d a e m v i a g r m de re-
cre io pelo in te r ior d o Es tado. 

T a t i h a i e 
Devo roal isar-se h o j e a m u d a n ç a 

d o col legio S a g r a d o Coração de 
J e sus para o vas to edif ício o n d e 
até h a pouco t e m p o l u n e c i o n a r a m 
as s u a s ail las e q u e se acha c o m -
p l e t a m e n t e r o f o r m a d o . 

—O nosso col lega d o Diário t r ans -
c reve o terce i ro a r t i g o des ta fo-
lha e p i g r a p h a d o «E. d e F. de Tau-
ba té a Uhatuba» . 

—Já c o m e ç a r a m os ensa ios pa ra 
o g r a n d e concer to q u e o Club Tau 
ba teense p r e t e n d e rea l i sa r n o dia 
5 d o p r ó x i m o mez d e o u t u b r o . 

—•Faileceu a n t e - h o n t e m o s r . ' 
J o a q u i m de Paula L ino , negocian.-
te t auba t eense . 

H l h d r à n P r o l a 
P a r a apressa r o l e v a n t a m e n t o da 

n o v a e g r r j a d e s t i n a d a a matr iz 
o v igár io local, c o n c g o Joáo No-, 
pomi i ceno , n o m e o u u m a c o m m i s -
são c o m p o s t a d a s m a i s d i s t ine tas 
s e n h o r a s daque l l a c i d a d e af im de 

- 'ar d o n a t i v o s q u e vão fazen-
.lo face a» . < i p , f " ' s a

(
s a «">»• 

t ruccão do re fe r ido t e m p l o . 
Por conhece rmos o e s p . J 1 0 

r ldoso da p o p u l a ç ã o r ibei r íO-piT" 
t enso , e s t amos cer tos de q u e a 
m e n c i o n a d a c o m m i s s ã o ha d e eon 
s e g u i r os seus j u s t o s intentos . 

—Esteve alli o d r . Brasílio Ma-
c h a d o , i l lus t rado len te da nossa 
F a c u l d a d e de Direito, q u e d e f e n d e u 
u m reo n o u l t imo Ju ry , conse -
g u i n d o , peía b r i l han te defeza q u e 
p r o d u z i u , a sua abso lv ição . 

J u n d l a b y 
Ao r o m p e r d o d i a d e a n t e - h o n -

t e m , fo r am vistos d e n t r o d o Ja rd im 
Publ ico d o u s a n i m a e s , q u e d u r a n t e 
a no i t e d e s t r u í r a m a l g u m a s p l an t a s 
« e s t r a g a r a m a cé rea , p o r o n d e 
p r o v a v e l m e n t e e n t r a r a m . 

Apezar d o s vis íveis es t ragos , sõ 
As 7 horas da m a n h ã é q u e a p p a -
receu o j a r d i n e i r o p a r a expu l sa r 
os v is i tan tes . . . q u a d r ú p e d e s . 

—Fal lece ram DD. Maria de Abreu 
e Franc isca d a s Dores Pere i ra . A 

Pr ime i ra e ra e sposa d o sr . Luiz 
ranc isco d e Abreu . 

Jal i . t l r a l in l 
Consta ao Trabalho q u e a l g u m a s 

p r a ç a s d o d e s t a c a m e n t o local es-
b o r d o a r a m u m p r e s o a tal p o n t o , 
q u e o infeliz veiti a fal lecer victi-
ma d o s f e r imen tos receb idos . 

0 d e l e g a d o d r po l ic ia local es tá 
p r o c e d e n d o a r i go rosa synd icanc ia , 
afira de ave r igua r a v e r d a d e in te i -
ra sob re o a c o n t e c i m e n t o . 

—Fixou res idenc ia naque l l a ci-
d a d e o med ico d r . Cand ido Tei-
xe i r a . 

Loter ia de Queluz . 
O p r e m i o ma io r d a q u e l l a lo t r r in , 

e x t r a h i d o h o n t e m , c o u b e ao bi lhe-
te 24.321. 

Os 20:000)J fo ram vendido» nes ta 
cap i t a l , por u m a (las felizes casa» 
d o sr . Cae tano Grinioni . 

No thea t ro Lucinda, no Bio, deve 
i n a u g u r a r - s e ho je u m a expos i ção 
ar t is t ico-seirnt i f lca , c o m g r a n d e nu-
m e r o de p r e p a r a d o » e m cera , cons-
t a n d o q u e ha 110 m u s e u varia» 
o b r a s dc mér i to , e m t a m a n h o na-
t u r a l . 

LITTERATURA PORTOGÜEZA 
Os novos 

P E It V E K S I D A D E 

* » H n » : o j o i . i . i i o 
P o r m a n h ã d e ou ro , q u a n d o eu 

e n t r a v a no hosp i t a l , topei e m p l e -
na a l a m e d a d o u s h o m e n s m i s e r á -
veis, ((ne o l h a v a m as al tas j a n e l l a s 
d e ped ra , e x t e n d e n d o o s pescoços 
m a g r o s . E, e m q u a n t o as es ta tuas 
d o r m i a m sob re os ahácu los , ao 
l o n g o d o ve lho m u r o e t e r n a m e n t e 
ch loro t ico , c o m as sua s a l t i t udes 
gro tescas e as suas r o u p a g e n s do 
pedra ,—os d o u s h o m e n s , de m ã o s 
nas a lg ibe i r a s e nariz n o a r , f r an -
z indo as p a l p e b r a s roxas , o l h a v a m 
as j ane l l as l o n g a s d o n d e sah iarn 
-•eitos, uns g r i t o s a n g u s t i a d o s , q u e 
ueixuVom a d i v i n h a r as con t r acções 
d e d<it e o c l o w n i s m o r i d í c u l o 
d u m i l e sg raçaao na enxe rga d e u m a 
sala de ope rações . t . l ' r e i . 0 so l , 
q u e m a l t r emia na» lage j«- p a r e c i a 
e n f e r m o t a m b é m , d e n t r o d a q u e l l a » 
a rcar ias s o t u r n a s . Em g rande» b a n -

os de alta e spa lda , sombr io» , fie 
ba laus t res de ca rva lho l av rado , t»~ 
tu.nJos talvez d e a l a s t r a m e n t o s (Vc. 
ve rmina , e s p e r a v a m u m a s c r i a t u -
ras mac i l en tas , cu rvas , com pes-
coços esguio* do po l i ch ine l lo , a 
t r e m e r , a r ra iadas ' n u n s f a r r a p o s d e 
a r b i m , m o s t r a n d o c h a g a s mal e u -
xa lmadas ou m o r d e d u r a » ve rme lha» 
de l upus . A luz, e s b a r r a n d o n a s 
a b o b a d a s l ivida» e t o m b a i l d o de-
po is ,—aquel la e s t r a n h a luz q u e 
cava o lhe i ras e m bus to s s ad io* /— 
e x a g g e r a v a a m a c e r a ç ã o dos v u l -
tos, d a v a - l h e s n ã o sei q u é d e s i n -
gu la r , ca r i ca tu rava -os , o t i m p a n -
do-os , a r oxo , n a palliilez d o m u r o . 
E n t r a n d o a l l i . aquel la meia c l a r i da -
de e s t r a n g u l a - n o s o espir i to , e n ó s , 
sem q u e r e r , s e n t i m o s o pavor d o 
u m a c r iança q u e vê, n u m a b >r-
raea de fe i ra , tosca e l u g u b r e , c h a -
gas abe r t a s e m ven t res de f iguras 
de cera , e s v u r m a n d o p u s ar t i f ic ia l . 
E m q u a n t o os nossos passos es t» -
lam naque l l e s l agedos , os p e n s a -
m e n t o s b o n s f o g e m d e nosso espi-
ri to e f icam, n u m a res tea de so l , á 
e spe ra q u e s a i á m o s . 

Mal en t re i n a en fe rmar i a , vi t r ans -
po r t a r , da sa la d r o p e r a ç õ e . o a r a 
o lei to s<-tu co lchão , u m desgra^" 1" 
do , l ivido d e d ô r , a q u e m t i n h a m 
a c a b a d o de co r t a r tres dedo» d a 
m ã o d i re i ta , - t res d e d o s qii" «"Hw 
e s b u x á r a d e b a i x o de u m a pedi a . ÍM 
uivos de a n g u s t i a q u e se o u v i a m 
lá fó ra , so l t á r a -o s aque l l a g a r g a n t a , 
d u r a n t e o desa r t i cu l a r bru ta l , r n n -
g e n t e , v io len to , e t i n h a m e n t r a d o , 
a voar , n u m võo de azas n e g r a s , 
n o s o u v i d o s dos miseráve is q u e 
e s c u t a v a m lá ba ixo . 

A anes thés i a fõ ra i ncomple t a : na 
e n x e r g a , os s eus o lhos torc iam-se , 
os seus d e n t e s r a n g i a m . Já n o le i -
to, com a l í n g u a en torpec ida p lo 
c h l o r o f o r m i o , sern p o d e r a r t i cu la r 
p a l a v r a , o e n f e r m o o l l n v a o s a n -
gue a a v e r m e l h a r as l i g a d u r a s e 
p e r g u n t a v a - m e , por e s t r a n h a mi-
inica, se fõra só um d e d o . R e s p o n -
di q u e sim : m a s t i n h a m sido tr- s. 

( Juando sah i , a a l a m e d a e ra rui-
va, e o sol, b a t e n d o d e c h a p a no 
d o r s o de p e d r a das f iguras a d o r -
mec idas n o por ta l , t inha a t l agos 
t r êmulos de s e d a b r a n c a . Os d o u s 
miseráve is lá e s t a v a m a inda , o s -
sudos , n u m a l o n g a r d e s o m b r a s 
e sgu ias , o l h a n d o as j ane l l a s e mo-
v e n d o as ca r t i l l ageus da o r e l h a , 
n u m a vo lúp ia pe rve r sa de a lhe ias 
a m a r g u r a s . 

— Vamos e m b o r a , h o m e m , — d i z i a 
u m dé l i e s—já n ã o lia mais gr i tos ; 
acabou-se . 

—Deixa te e s ta r ; ra io de p re s sa ! 
—Enfada e spe ra r : o h o m e m j á 

lhe n á o dóe , j á não gr i ta mais . . . E 
o sol m o r d e - m o a nuca . . . 

Esta anc iã d a a n g u s t i a a lhe ia , o 
so rve r de l i c i ado dos gr i tos d e o u -
tra g a r g a n t a , a pe rve r s idade in -
consc ieu te e á spe ra , d e s a b r o c h a n -
d o em neg ro n a s pa l av ras s o m b r i a s 
laq i ic l las ca i i ca tu ra s d a mi sé r i a , 
r e v o l t a r a m - m e . 

E os d o u s , n a a l a m e d a ru iva dn 
sol, r e s m o n e a v a m , abor rec idos , a r -
r a s t ando os passos : 

Ora a d e u s ! Já n ã o lhe d ó e , j á 
n ^ p gr i ta ma i s . . . 

Ju . io D a n t a s 

Theatro Apollo 
O espec tácu lo de ho je é. dos m a i s 

in te ressantes , pois , a lém da exhi-
biçâo das marav i lhas e léct r icas d e 
(pie t ira t a n t o efleito a ba i l a r i na 
Ida Fuller , r ep re sen t a se o p o p u -
iar iss imo d r a m a d o m a l l o g r a d o 
escr ip tor P inhe i ro Chagas—A Mor-
gadinha de. Val-flur. 

Vai ser enchen t e pela certa. 

«S. Paulo Hai lway». 
Esc r evem-nos : 
«Sabemos ter c h e g a d o de Londres 

o sr. dr . A lexandre Mc.Kerrow, en-
genhe i ro c o m m i s s i o n a d o pela d i -
rector ia d a S. Paulo Hailway p a r a 
vir verif icar e es tudar a» cond ições 
da nova l i nha q u e a m e s m a C o m -
panh ia tem d e cons t ru i r en t re San-
tos e J u n d i a h y , c o n f o r m e o »eu con-
t racto u l t i m a m e n t e fei to com o go-
ve rno federa l . 

0 d r . Mc. Ker row foi socio d e Ja-
mes Brunlees , q u e foi engenhe i ro -
chefe da cons t rucçâo d a es t rada ein 
I r a f e g o , s e n d o , p o r t a n t o , compe ten t e 
ein serviços »imiihante». 

Vê-se, pois , q u e a S. Pauto fíail-
ícag p r o c u r a act ivar seu» t r aba lhos 
af im de t o r n a r o ma i s breve p o s -
sível u m a rea l idade os m e l h o r a -
m e n t o s d.-, s u a l inha , mater ia l r o -
d a n t e e d e p e n d e n c i a s . » 

Fstá nesta capi tal o t a len toso 
poe ta Azevedo Cruz, q u e velu con-
c lu i r o seu eur»o ju r íd ico . 

Saudações . 

* Solioiloii-se d a Secretaria d a Fa -
zenda o p a g a m e n t o d e 81:M)2g020 
aos engenhe i ro» Ca leagno 4 Irmíln, 
peías obras execu tadas , nos metei d e 
agos to u l t imo e s e t e m b r o co r r en t e , 
na c o n s t r u c ç â o d o colleetor gera l 
de exgo t tos n o s ba i r ros d o Braz • 
Moóca e no» rese rva tó r io* d a L iber -
d a d e e Consolação . 



O s o c i a l i s m o 
o MMM^MÚ NM s . PAÍ)XM 

A opposiç&o entre o homem d o 
campo e o operário da cidade exis 
tp; o socialismo precisa acabar 
com ella, sob pena de ficar sendo 
eternamente nina thcoria esteril. 
Mas c o m o ? Eis ahi o ponto critico, 

. _ em que eu espero a força de con-

§em que dará noção exacta ao leitor vicçâo, a perseverança, a capaci-
os progressos feitos no Império; dade persuasiva dos chefes d o 

Germânico pelas idéas socialistas, | partido c o valor pratico do sys-
"pode 

Das opulentas «Cartas da Allema-
Uha»i que Max Nordau escreve pa-
ttt o nosso illustrado collega da (rd-
kéfa de Noticias, tirámos esta passa-

A m a p á 

que nao"podein ser absolutamente 
confundidas com o anarchismo fe-
roz e grosseiro—seita lanaticu de 
tresloucados. 

O socialismo allcmão passa nes-
te momento por uma pequena cri-
se. Perceberam os chefes que os 

Eregressos do partido sollrcm cer-
i cs tagnaçio, o que em verdade 

. n a o é cousa para surprehender . 
I.cmbremo-iios de que , em me 

nos de vinte annos, o numero dos 
votos socialistas subiu de 380.000 
(1874) a mais de 1.700.000 (1893;, 
quasi quintupl icando, lia muitos 
part idos que se contentariam com 
menos 1 

Os chefes desejariam que esta 
h rogress io continuasse nas mes -
m a s proporções; mas como seria 
isso possível'? O socialismo já con-
quistou quasi todo o proletar iado 
aih m l o , todos os assalariados da 
industr ia , grande parte das clas-
üflS médias das cidades, uma p o r -
eào considerável das camadas cul-
Ía9 da naçáo. 

Todos ou qu i s i l o d o s o s descon-
tentes, todos os idealistas com cer-
teza, os que sollrem, esperam e 
amam, os que sonham cora fu tu ro 
melhor para a naçáo, em primeiro 
logar , e para a humanidade , de-
pois, são í l o ra era deante adeptos 
do socialismo. Parece que já sc at-
t ingiu o limite da p ropaganda j>os 
sivel. Mediante esforço, será licito 
mante r as posições; dilatal-as ha 
de ser muito dilllcil. Só uma rude 
pcrseguiç.áo, como a do regimen 
de excepçáo no tempo do pr íncipe 
do Bismarck, seria capaz de a j u n -
tar mais cura ou duzentos mil vo -
tos aos socialistas, es t imulando os 
tímidos e revoltaudo a consciência 
d o s justos e generosos, que, som 
ser positivamente socialistas, sen-
tem a necessidade irresistível de 
pôr-se ao lado dos perseguidos 
contra os ty rui) nos. 

Os chefes socialistas corapreheu-
d e m perfeitamente esta situaçüo e 
acreditam ter-lhe achado o remé-
dio. Até agora t rabalharam nas ci-
dades , e estas já deram tudo que 
podiam dar . A matéria está exgot-
tada . Para ganhar novo terreno, é 
mister açora passar ao campo, que 
ó terra virgem. Ahi ha milhões de 
indivíduos a quem a bôa palavrií 
a inda náo chegou; para duplicar 
ou triplicar a força do part ido, náo 
h a senáo alistar os camponios . 

Muito bem. Mas como fazer? Al-
guns moços da coinmissão dire-
ctora socialista, que de nada du 
vidam, e laboraram sem hesitação 
u m p rog ramma dest inado exclusi-
vamente aos t rabalhadores do cam 
po e aos pequenos agricultores 
Comprehende este trabalho duas 
par tes . A primeira critica as con 
dições economicas actuaes; contra 
ella nada ha a dizer. Os sollrimen-
tos de toda a gente, dos campo-
nezes como de todos os fracos e 
pequenos, são reaes. A segunda 
parte trata dos remedios; mas ali 1 

quan to a estes, é forçoso fazer res-
tricções. Promette s e ' ao camponio 
um futuro melhor pela suppressáo 
do capital e pela socialisação da 
grande indus t r i a ; garante-se-lhe 
entrotanto a posse dos seus pro-
prios pedacinhos de terra e apon-
ta-se-lhe até a possibl idade de 
arredondar os seus magros pa t r i -
mônios com os bens das grandes 
proprietários nobres, com os enor -
m e s feudos. 

Os velhos chefes do part ido op-
puzeram-se violentamente a esta 
tentativa tactica dos moços e des-
approvam claramento o p rog ram-
m a . Honrados e sinceros como são 
repugna-lhes qualquer hvpocrisia 
qualquer ficção. 

Como! exclamaram elles, poi 
hemos de renegar os nossos pr in-
cípios fundamen ta i s , para ganhar 
adeptos novos Nós, collectivistas 
r iamos garant ir aos caraponezes i 

posse de sua propriedade, indivi 
dual e até augmenta l -a com o 
despojos dos grandes '! Isto seria 
ter um programma pa ra a cidade 
e outro para o campo. Nunca. 1'Vir, 
indigno de nós e do nosso passa 
d o . Se não podemos conquistar o 
cainponezes senão il ludindo-os so 
bre Oi inluilos e os meios do pa r 
t ido, mais vale renunciar a essa 
conquista. 

E náo é esta a única censura 
feita ao p rogramma dos moços. Os 
socialistas intransigentes dizem taui 
b e m que, se se fizessem promes 
sas grosst iras aos camponezes, en 
trar-se-ia em concorrência com 
os 'igrarios, e entáo seria infallivel 
a d i r ro la . Kflectivamente, em 
t r a ando de prometter , os agrarios 
l e v t m as lampas ao mundo intei 
r o e não receiam confronto. 

Social snçâo da grande industria 
I s t ) o cumponio não entende, ou 
se entende, pouco lhe importa 

Supressio do capital ?! Olá I S' 
elle tem umas moedinhas no fuu 
d o da meia, não acha encanto al 
g u m na idéa do confisco de seu 
modesto pecúlio. 

Partilha das terras senlioriaes 
L i isso é claro, sim, senhor; mas 
o camponio náo acredita, está 
vêr a policia apparelhada e o exer 
cito muito obediente aos seus ol 
fleiaes, que são filhos desses pru 
prietarios ricos. 

As promessas dos agrarios são 
mui to m iis persuasivas. Para [>ri 
meiro e n v i d o , ha o despojo do 
judeus e, se necessário fôr, a ma 
tança delles. I.á isso, bem; os ju 
deus não tftm filhos offleiaes; 
exercito, portanto, não os protege 
r ia e, quanto á policia, tem-se vis 
to que ella participa do sentimen 
to popular em relação ao semita 

Continuemos: pelo bimetalismo 
e com direitos aduaneiros muif 
altos, crescerá enormemente o prrf 
ço do trigo, Receber 40 marcos por 
quintal de trigo, em vez de til ou 
d e 20 marcos, é bonito, c, desde 
q u e os senhores sabichòcs afflrtnam 
q u e se pôde obter este resultado 
com algumas medidasinhas legis 
lativas, é preciso tontal-o com os 
forço. 

Finalmente, dize-n ao camponio 
q u e elle é o único veadadeiro pro 
duetor no paiz, qu é a mais forte 
columna da sociedade e, portanto 
deve representar o primeiro papel 
n o Estado. Isto lisonjeia o campo 
nez. 0 p rogramma agrario, portan 
to, deve sorrir-lhe, porque está ao 
alcance de seu espirito e parece fa-
cilmente realisavel, ao passo que 
p rogramma socialista e obscuro 
evidentemente chimerico. 

Taes são as objecções dos ve 
lhos contra, a tactica que os moços 
quer iam seguir, e por isso cila se 
rá sem duvida abandonada . 

0 problema, porém, fica de p< 
O socialismo deve conquistar a po-
pulação dos campos; sc náo con-
segue converter o componez ií »ua 
dout r ina , condemna-se á estagna 
páo e a estagnação conduz fatal-
mente ao inarasino. 

tema economico socialista. 

COLLEGÇOES 
Vendom-se coliecçõos dos 

dous primeiros annos desta 
folha, perfeitamente eaoader-
nadas em 4 volumes, a 1003000 
cada uma. 

Romettem-sa para qualquer 
ponto do Estado, com o accres-
cimo da despesa de encaiaco-
tamoaco e despacho. 

TRIBUNAL DE JÜSTlçF 
SESSÃO DE 27 I)E SETEMBRO DE 1895 

. l » l K » < n e u t i » 
Itecursos crimes 

Capital—Recorrente, Emilio Ma-
tar. Recorrido, o Juizo. Negaram 
provimento, sendo confirmado o 
despacho de pronuncia . Unanime-
mente. 

Mocóca—Recorrente, o Juizo, e.v-
o/ficio. Recorridos, Ambrozino An-
tonio Martins e Eugênio Martins. 
Negaram provimento, sendo conf i r -
m a d o o despacho recorrido. l ' n a -
n imemente . 

AppeIlação crime 
Santa Cruz do Rio Pardo—Ap-

pellante, Antonio Pedro de Camar-
go. Appellada, a Justiça. Negaram 
provimento, visto não haver nulli-
dade , sendo, porém, modificada a 
pena imposta. Unanimemente . 

Embargos 
Capital Embargante , Domingos 

Citti. Embargados, Moreira, Barros 
C. Náo compareceram as par -

tes. Rejeitaram os embargos, c o n -
ünnaudo- se o accordaiu embargado . 
Unanimemente 

Capital—Embargantes, Francisco 
Antonio Pedroso e sua mulher . Em 
bargados, Innocencio Russo e sua 
mulher . Rejeitaram os embargos , 
sendo conf i rmado o accordam e m -
bargado. Unanimemente. 

Capital—Embargante, José Agos-
t inho da Silva. Embargada, a Com 
panliia Progresso Paulista. Não 
compareceram as partes. Rejeita-
ram os embargos, sendo confirma 
do o accordam embargado. Unani-
memente . 

Capital — Embargantes , Mertil 
Deutsch e Fernando "Dreyfus. Em-
b a r g a d o , dr. Adolpho Marcondes 
de Moura. Não compareceram as 
partes. Rejeitaram os embargos, 
confl rmando-se o accordam embar 
gado. Unanimemente. 

Santos — Embargante , Nicolau 
Tonto. Embargado, Antonio dos 
Reis. Não compareceram as partes. 

Rejeitaram os embargos , conllr 
inando-se o accordam embargado. 
Unanimemente. 

Piracicaba—Embargante, Francis-
co Mossa. Embargado, Angelo To 
lainc. Náo compareceram as par-
tes. Receberam os embargos , re-
formando-se o accordam embarga 
do, para restaurarem a sentença de 
I." instancia; contra os votos dos 
srs. Pinheiro Lima, Canuto Saraiva e 
Ignacio Arruda 

Capital—Embargante, dr . Gustavo 
Balduíno de Moura e Camara. Em-
bargados, Justo Nogueira de Azam 
buja e outros. Adiaram o julga 
mento para o primeiro dia desiin 
pedido, visto ndo ter comparecido 
o juiz relator. 

Appellações eiveis 
Franca—Appellante, capitão An 

tonio Sebastião Barbosa. Appellada 
D. Maria l.uiza da Trindade. De 
rara provimento, sendo reformada 
a sentença de 1.» instancia quanto 
á condemnação do appellante na 
custas. Unanimemente. 

Itatiba— Appellante, José Pupo 
Nogueira. Appellados, João Baptis-
ta Passos e seus filhos. Deram pro-
vimento para reformarem em parte 
a sentença appellada. Unanime-
mente . 

Silveiras — Appellante, Francisco 
Curvalho l.emes. Appellado, Soleda-
de Ribeiro Pereira de Siqueira De 
ram provimento, sendo re formada a 
sentença"appellada. Unanimemente. 

Rio Claro—Appellante, Sergio Mar-
tins. Appellada, a baroneza Cifio-
Mogol. Converteram em diligencia. 
Unanimemente. 

Serra Negra—Appellantes, Ma-
noel da Costa Figueiredo Sobrinho 
e sua iniillirr. Appellados, Hermene-
gildo Antonio Gomes e outros. 
Deram provimento, sendo refor-
mada a sentença de 1." instancia. 
Unanimemente. 

Capital—Appellante, Antonio Gie-
li. Appellado, Antonio Villari. De-
ram provimento, sendo reformada 
a sentença appellada. Unanime-
mente. -

Ytú -Appel lante ,Antonio Joaquim 
de Oliveira Martins. Appel lado, 
Francisco Eufrásio de Paula Mon 
teiro. Deram provimento, sendo 
reformada a sentença de !.• instan-
cia ; contra o voto do sr. Oliveira 
Ribeiro. 

Aggravos commerciaet 
S. Manoel—Aggravautes, Sause-

verino &. Olivar. Aggravado, Pus-
choal Reale. Negaram provimento, 
confirmando se o despacho .aggra-
vado ; contra o voto do sr. Canu-
to Saraiva. 

Capital — Aggravante, Benedicto 
Tavares da Silva Listióa. Aggrava 
dos, I.. Macedo & C., Severiano Fi 
gueiredo e outros. Derain provi-
mento, reforraando-se ein parte o 
despacho aggravado. Unanimemen 
te. 

Bariry—Aggravante, João Frede-
rico Ernesto. Aggravado», Giovanni 
Bernasconi & Filho. Adiaram para 
a f.* conferencia. 

Designaram o 1." dia desimpedido 
para ju lgamento dos seguintes 

Embargos 
Santa Rita do Paraiso—Embar-

gantes, Delfino Machado do Espi-
rito Santo e sua mulher. Embarga-
dos, José Pinto d« Oliveira e sua 
mulher . Relator, o sr. Xavier de 
Toledo. 

Batatacs — Embargante , Miguel 
Riso. Embargados, Joaquim Alberto 
da Costa e outros. Relator, o sr. 
Ignacio Arruda. 

S. Manoel—Embargantes, Manoel 
José Vaz de Carvalho e outros. Em-
bargados, Antonio José Barbosa So-
brinho e sua mulher. Relator, o sr. 
Pinheiro Lima. 

Batataes — Embargantes , Isaac 
Adolpho Ferreira o outros. Embar-
gados, Primo Bernardes l.emes e 
outros. Relator, o sr. Xavier de 
Toledo. 

Capital—Embargante, dr. Manoel 
Clementino de. oliveira Escorei. 
Embargada, a massa fallida de Ju -
lio de Souza. Relator, o sr. Bro-
tero. 

Ribeirão Prelo—Embargantes, Joa-
quim José Faria e sua mulher . 
Embargado», Elpídio Gome« 

0 Diário Offlcial, da União, pu-
blicou aute-hontem as seguintes 
declarações: 

«A legação brasileira em Paris , 
por telegraiuma de hontein ao Minis-
tério das Relações Exteriores, com-
municou já ter sido expedida o r -
dem ao governador de Cayenua 
para pôr em liberdade os brasi-
leiros presos por occasiáo do con -
flicto no Amapá. 

Os navios da divisão do Atlântico 
partirão para a Africa, e sómeute 
visitarão as costas do Brasil, se o 
governo brasileiro não ju lgar in-
conveniente sua presença em aguas 
territoriaes. 

A mesma legação aonuncia que 
a contra-proposta do governo brasi-
leiro, apresentada em 23 de agosto 
ultimo, para a solução das questões 
pendentes , terá resposta breve-
mente.» 

Telegraminas procedentes de Pa-
ris cont inuam essa providencia, que 
só agora foi tomada , quando lia 
tanto t empo estavam presos em 
Cayenua esses brasileiros, facto 
contra o qual sempre clamámo 
jue agora é attestado pela própria 
ordem do governo francez. 

Foi o rdenado também que se res 
ituissem as bandeiras apprehen 

didas. 

Itclatorio. 
Recebemos o que foi apresenta-

lo ao ex secretario do Inter ior , 
Ir. Cesário Motta, pelo director gc-
al do Serviça Sanitario, dr. Joa-

quim José da Silva Pinto Júnior. 
E' tiiii t rabalho que merece lei-

tura medi tada, peio grande nu -
mero de documentos que o acom-
panham. 

Agradecidos. 

C A M A R A ECCLESIASTICA 
Dispensas matrlmonlaes: 
Santos, a favor do Carlos Augusto 

ThomtS o Maria Adelaide ; de Carlos 
Oliveira Campos o Nloolina Augusta 
du Azevedo; 

São Pedro de Firacicaba, a favor 
du Elias Pinheiro da Silva e Joseph» 
Gabilella Na rd i a ; 

Amparo, a favor do José Antonio 
Gonçalvos Sobrinho o Uartrudos Ul-
bolro du U m a ; 

Caldas do Caracol, a favor do Jofto 
Marianno du Lima o Gabriella Jesul-
na do Elma ; 

Espi'i'o Santo d) Pinhal, a favor 
do JaclDtho Perenra do Lacerda e Ma-
ria Ignacia do Villas-Bôas ; 

Brás, a favor do Vuspaslano Ro-
drigues da Costa e Guilhermina Cio 
tlldu Lopes. 

— Provisão do oxhumaçâo do ossos 
do comitorio do Santos, para serom 
Inhmuados no cemitério da capital, u 
pedido du Jofto da Costa Ferreira F1 
lho ; 

Idem de exposiçio do SS. Sacra-
mento na festa da lriiiaudado do N. 
S. do Rosario, cm Santos ; 

Idura do bunçam da primeira pedra 
du capeiU da S t r a d a Kamllla, na 
villa Cerqueira Ceiar, llliiil á Conso-
lação. 

— Portaria nomeandií o paire Fran-
cisco do Paula Lima vigário da vara 
de Bolem do D •soalvado ; 

Idom nomeando fabrlquolro da ma-
tria do Piraasuumiga o respectivo pa-
rocho. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos honteni : 
Rozos ÍOD 
Porcos 51 
Carnolros 17 
Vltello * 

A respeito da visita lia pouco 
feita ao lluspicio Nacional, no Rio, 
por a lguns srs. ministros, represen-
tantes da imprensa o varias pes-
soas gradas, lemos no Jornal a 
seguinte «nota curiosa" : 

0 sr. director do Hospício mos-
trou aos visilantes um verila-
leiro arsenal composto de ob 

jectos apprehendidos nos enfer -
mos, taes como : facas toscas, 
mas todas muito aguçadas na pon 
ta, punhaes da mesma espécie, pe-
daços de osso também aguçados 
na ponta etc. Nunca é possível 
lescobrir onde os alienados vão 
buscar os pedaços de ferro com 
que fabricam essas armas. 

A u m alienado que perdeu a 
razão na cadeia, onde estava cum-
prindo pena pelo crime de assas-
sinato, foi encontrada uma enorme 
faca, toscamente feita, quinze dias 
depois de ent rar no Hospício, ha 
vendo, comtudo, a certeza de qui 
elle, quando ent rou para alli, não 
trazia ferro nlmim escondido. 

0 sr. Joaquim Kell, intendente de 
Limeira, e o dr . Alberto Sarmento, 
deputado estadual, estiveram hon-
tem em conferencia com o dr . Alfre-
do Pujol, secretario do Interior, tra-
tanilo-se do serviço de canalisa-
ção de agua para aquelta cidade. 

0 sr. secretario do Interior vai 
remetter á Escola Modelo de lta-
petininga a lgumas colleceões de 
specimens dos reinos mineral e 
animal que existem ein duplicata 
no Museu do Estado. 

ü t e l n w a y <St M o h n 
NOTA-YOkK E HAHBDBQO 

O abaixo seslgnado tem a sabida 
honra de participar quo lho coubo a 
grande dlstlncçfto de ror aoiuut>du 
unteu representante da ttrraa acima. 
. Este üueodnso lisonjeiro devo. em 

primeiro logar, ao bom credito em 
qun tenho mantido a minha casa. 

O plano Stolnway ganhou lealmente 
sua celebridade universal como ins-
trumento modolo por excellencia, re-
conhecido por todas as autoridades 
desta género. 

Na compra de plunos, o melhor 
s«ra sempre o msis barato. 

Frederico Joachim 
Rua do 8. João, 30. 

Casa especial de piaws 
3 0 - a a 

E l i x i r « l o p u r n t l v o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho. Preparado do pbarwacoutico 
Alvos Gamara. 

Curato cancro syplitltttco. 
3 0 - 9 . . . 

H r . I l e r n n r d o <Io X l u g a -
I b A o a 

Ex-int"rnn p,ir concurso da primei-
ra cadeira do clinica niuilra d» Facal 
dudn do Modiolus do Rio do Jauetio 
cx chefe da clinica roedioa da Pcly-
cllnica Geral do Rio, etc. 

MOLÉSTIAS INTERN*A3 
Resideiieia—K'ia Guayapszns, 132. 
Couaultorlo-Rua Direita, 4, 1 ás 3 ' 

k o n s . 30—11 

A . ' p r i i ç u 
O abaixo aeslgnado comrounlea a 

osta praça o 4s demais com quo tom 
tido rolaçõeB que, rotlrmdo-íu da so-
eiedaie quo girava rob a ürraa Oarcla 
a lloiirlquos. de hojo on< deauto tlca 
a carg;. da flruia Garcia todo o acttvo 
o panrivo, rotirando-se, amtgavelmon-
te, cora todos os acuo lucro», livre e 
desembaraçode do qualquer ónus. 

Itatib», 19 de setembro de 1895. 
3—1 Henriqceb 

I n H t i t u t o F e i t o « « 
Bio 1'AÜLO — VILLA MMtIANNA 

Director, Miguel Alves Feltoia. 
Prospei-toa na secretariado eollrglo 

ou na rua Direita, n. 14 (Companhia 
lnaustrial do S. Paulo). 6—3 

C o n l l n ú n 
Contlnú» na drogaria Baruel A 0 . 

alnccssanto procura das pílulas tudo-
rltlcaa de Luli Carlos, o quo prova sor 
o verdadeiro remodlo popular para a 
enra das constlpaçOos, letluxo, to:-ao 
e dores do deDtcs. As*Iid, o anti rheu-
niatlco Paulistano 6 o especltlco nnl-
ro para dt.^tiuir. com dou» ou tres vi-
dros. os rheniDBtlsmes slphylltlcoa t u 
horoillturius e o oleo calmante de 8. 
Carlo», o remédio para curar as do-
res de birrlgi e dos cuvlíos, quo eão 
o niartyrlo das crianças. 

Vcnt!em-88 na drcgsria lla-ud St ('., 
na cai>a Lobro Irmfto dt Mello e era 
Jaboticabal, na Pharmacia Allc.iiB 

tí-5... 

11a a parto da Censolaç&o ; o que, para 
todo o sinistro quo oecorrer nauta 
circumscripç&o, diive o aviso ser dado 
para a Rataç&o de Sinta Kphlgent». 
rujo teleph' ne tom o n. f>8b, e n&o 
para a E-UçAo Ct-ntral, 6 rna do 
Trem, e, flnalnieotu, qun o pnblico o 
especialmente o conimerelo tinbam to-
da a couflança na Uataç&o qae ora se 
Inangnra, por Isso qne est& montada 
cora os upparelbos muls modernos n 
entreguo ao cominando de um habll 
ofllclal. 

Qnartel em 8 Paulo. BO de Betom-
bi-o do 189.'i - Joíi') Francisco da Ro-
cha, altores eeercta io. 3—2 

ANNUNCIOS 

A. V. HERLI 
SAIIT2S cT?6

a !!LT'ütíLl-
SP A T T 7 f t R D A JOSE' 3 ONI FA 

* • CIO 12-B - sobrado. 
Teleorammas—Merli 

(M fj) 

Foi prorogada por mais 30 dias, 
com os vencimentos da lei, a li-
cença concedida ao inspector sa-
nitario dr . Vital llrasil Mineiro da 
Campanha, para tratar da saúde 
de pessoa de sua familia. 

«Verdade». 
Recebemos os ns. 942, 944 e 

945 daquclle nosso collega, qu r vc 
a luz na cidade de Areia, listado 
da Paruliyba. 

Esta folha, que tomou para tlie-
ma da sua orientação o celebre 
provérbio Antieas Platii, sei mtgix 
arnica verilas, está no seu 8°. auno 
de existência. 

Gratos a sua visita. 

0 dr. Rodrigues dos Santos, que 
lia pouco apresentou uma propos-
ta para a fundação de uina Mater 
nioade no Rio, idêntica a que te-
mos, parece que realisará o seu 
intento. 

Diversas senhoras da sociedade 
fluminense vão constituir, com o 
ilm de auxiliar táo nobre idéa, 
uma associação de Damas de Ca-
ridade c vários alumuos da Fa-
culdade de Medicina nomearam 
commissôes para angariar donati-
vos em favor da caridosa institui-
ção, elegendo uma directoria cen-
tral para esse fim, c consta que já 
está formada também a directoria 
das senhoras. 

A Secretaria da Agricultura anctori-
sou a Superiutunduncia das Obras I'u 
blicas : 

A dospender a quantia de 8:071)$ 
nos reparos da estrada do rodagum 
entre ob portos do Rei o dos Cam-
pos, na estrada do Santos a Iguapu ; 

A enearrogar o dr. Francisco do 
Paula Ramus do Azevedo de cons-
truir o oditlcio dostlnado ao Gynina-
sfo da capitai ; 

A empregar a importancla do róis 
2:259$900 na construcçfto do tres pri-
sões o dlvorsos reparos no poeto po-
licial da rua do Gazomotru ; 

A applicar nos reparos do quo no-
cessita a eetrada do Ypiranga a São 
Bernardo a quantia de D:277$708 ; 

A encommondar na Europa dozu mil 
motros (lo tubus do ferio fundido gal 
vanisado. medianto o dlapondio do 1b 
2.200 0-5. 

mulher . Relutor, 
ruda . 

I R ! F O R N I A Ç Õ E S 

T E L E O R A M M A S RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional: 
Da Bahia, para Zeferino Chaves. 
De Montes Claros, para Joaquim 

Dantas. 
Do Rio, para Tara. 
Da praça da Ropublica, para Anto-

nio Estovos. 
De Santos, para Laurindo Andrado. 
Do Rio, para Companhia Ribeir&o 

Preto. 
Do 8. Simão, para Braulino. 

L E I L O E S 
Roalisam-Bo hoje os eogulntos: 
De soccoa e molhados, louças, for-

ragen-, movois o outros artigos, na 
travessa da Sé, n. 3-A, ás 11 1/2 ho-
ras, pelo sr. Chaves Loal ; 

De movclB, caixões com lupulo, 
burra do forro, louças, fardos com ro-
lhas, lampiões, otc., na rua do Car-
mo, n. 17-A, ás mesmas horas, polo 
sr. M. do Albuquerque ; 

De fazendas, roupas feitas de còr o 
braucas, artigos du armarinho oto., 
também ás mesmas hora», no largo 
do Rlachuolo, n . 1-A, pelo sr. Chaves 
Loal; 

Do ferragens, fazendas, molhados fi-
nos etc., na rua José Bonifacio, n. 20, 

sua ao melo dia, pelo sr. M. Campos ; 
Ignacio Ar- ) Ko leireuuu altos im Punlia, ás UC8-

J mas horas, polo sr. J . A. Leal. 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes no dia 27 : 

Existiam. . . . 194 
Entraram . . . "8 
S a l i i r a m . . . . 40 
Existem . . . . 220 

SECÇÃO LIVRE 
C o n i p a i i h f « f k i i u l Í H t » «1« 

V i i i H t u r r e i » u I""lu-
v l n e s 

sovo uoRARio de tuf.ns de passai:unos 
Par» conhecimento doa Interessados, 

se foz publico que, a 1" do oucutiro 
proxiiuo, comcci-râo a vigorar aa B'>-
.enirite» modificações noa tiorarloa dus 
trons do pastagi-uos dettii Companhia, 
a tsaber 

O trem quo parte de S. Paulo ás 
5 h. 20 m. na :iaoha, e do Jundiaby 
ás ã h. o OH m., cuuauzlrá dlarlauien-
to puacbg^lros para os seguintes pou-
tas : 

• 'arnpinas a Rio-Claro; 
Cordeiro a Pirasaunuuga; 
Ramal Santa Vendlaiia, eliepan 

do á ultima estação desse ra-
mal a 1 li. ih. <1a tardo ou 
2 horas autes da passagem do 
trem da Mo(iyanu para litbt-1-
ião Preto; 

S. Carlos flo Pinhal, Jaboticabal 
o ramais d'Agua Vermelha o 
K. Bonito, na socçao Rlo-Ua-
ro. 

0 trem que parto do 8. Paulo áa 
t) h 45 m. da manha, e d" Juudiahy 
ás 8 h. o 4r) m., conduzirá diariumeu-
tu ns passageiros quu so destinam ás 
seguintes estaçõos: 

'Jampiuas a Drscalvado, monos 
B. Vista, Rebeuçís o Talú; 

Ramaes do Santa Rita e Duecal-
vadenao; 

Ramal de 8snta Veridiana (menos 
nos domingos e dias feriados), 
com baldeação cm Plrassmiuu-
ga para o trom mixto quo cho 
gd á ultima estnçáo do rumai 
ás 4 h 25 m da tardo; 

Cordeiro a Rio-Claro; 
Rto-Claro a 8. Carlos do Pinhal 

e ramal do Jahú, nu eecçfto 
Rlo-!'laro. 

Os paf caií.elros desses trens trrãu 
em Campinas ume demora, nunca me-
nor do 20 iiilniiti'B. Bira o almoço. 

Relativamente n/w, trone do Interior 
p u a 8 . Paulo e n todos os outros náo 
di.lgnado», so nzir.sm roodffluaçõ <» 
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« A E q u i t a t i v a » 
S O C I E D A D E DTL S E U U R O S D E V I D A 

AGENCIA EM S. PAOLO 
i ' ' o g i i i n t m m o « s r » . |»om-

a u i d o r e x l e H p u l i c « H n n o 
a c r e d l t w r e i n i iom b u u l i m 
pi*0|>l>Í4><l<>H ( l e <|ll<1 C H l n 
H o c i e i a d e v i « i r e t l r a r - N e 
« l o p n i x M u m d o i x a r <|u<-it> 
o t l l e l u l i n e u t u u r e n r e -
n e n t o < 

- l i » t e m o s « i i i n t i t K r i m l o 
P'"i'< I m p r e n a a < ] u o » 
<f- :< ]u i t t l l i v<>> ( l e u r e p r e -
» e n t i x l » n o I t f o «!«•> . I i t 
n c í r o p o r u m p e a n o a l 
c o m p e t e n t e , i n u n l i M i i l o 
u m « n c i - i | > t o i * l o o i k E o s e -
«• f io p o n t u a l m e n t e [ t i i g o s 
tOllOM OH HlllIntrOH, «t-

t e m i l d H M t o d u N n s r o c l u 
i n u ç õ e H o r n c e b f d i t M h h 
I t r O M t n v õ c m t i o » n p o l l e o M 
e m v i g o r . 

A ú n i c a m o d l f l c n ç á o 
q u e h a v e r á ó a c i o n n o 
« e r i i c c e l t n | > r o p o n t n u l -
g u m a i l e n o v o s s e g u r o s , 
a c o n t a r « l o : t S « l o o u t u -
b r o p r o x i m o . 

l l o K a i n n « , |>oi<4, i i o n 
m m « M m i i l g o H ( | i i o p r « -
c l x a r e m ( | i i a e N ( | u o r 
í i i f o r i n a ç ò e H i i l ó m d e a 
t a u « n « l i i - i j o i u a o c a c r i -
p t o r ã o e e n t r u l « l o I k i o « ! « * 
. l a n p l r » , rua i.o M a r -
ç o , n . 4 l , a i i a e « t n t i g c n -
• l a , «-«u» >!£ d « N o v « * n i -

nas nora« do partida o ehegada ásdi- i , j . 0 . :»«J, i t . i u c l o n o r à o 
versas OStaçOe,-. 

Es as íiioc.ltlcaçO^B, ss-slni tomo to 
dos os detalhes noure o movimento dos 
trens, Bo ae.harlo uns horários quo, do 
•i.6 do corrente om deanti, sei a» i>ffl-
xidos om todas as estaçtos da C m-
panhla o no eseripturlo contra! dl Sáo 
Paulo, 

Eácrlptorlo do trafego, Campinas 
setembro, 1895. 

11. Munat 
-1 Chefe do trafego 

G r é m i o « l o s g u a r d a -
l i v r o s 

Para primein directoria : 
Presidente. 

Raymnndo Duprat. 
Vice-presidente, 

Brnosto Gavião Peixoto. 
Thetoureiro, 

Jocé Duarte Ribas. 
1.° tccritario, 

Joaqnlm Amorim. 
2° secretario, 

Carlos Thormann. 
Chapa triumphadora 

A o c o m m e r c l o 

Os abaixo aai-ignados participam ás 
praças de 8. Paulo Santos e u to'las 
as outras onde tenham tido rolaçOe» 
que nesta data dissolveram, do com-
raum accOrd», a sociedade qno ti-
nham era Porto Ferreira, eob a llrti a 
Bonifacio & Julio, retirando hh o so-
clo Manoel Juii» e ficando todo activo 
e passivo a cargo do soclo Jotó Bo-
nifacio da Costa. 

Porto Ferreira, 15 do setembro do 
1 8 9 5 . 
8 — 1 . . . Bonifacio & J u u o 

O p i n E ú o a u c l o r l x a d a 
Cabe me a satlstá"çao de attentar 

quo minha filhinha Sylvii, de edado 
de 8 annos, era muito fraca, devido 
a molootlas esurophuloeas, e que so 
curou de ozona, corrimento pelo ouvi-
do o leucorrhAa, usando tres mozes 
seguidos as pílulas ferruginosa» do dr. 
Helnzelraann. Attnsto mais que, desdo 
qae principiou a tomar as pílulas, re-
cuperou o appetite perdido, llcando as-
sim forte e gorda em pouco tempo. 

Dr. Antonio J . Guimarães (,'oata— 
Montevideo. (Firma reconhecidal. 

Depositários: Lebre, Irmfto & Mello, 
roa lli do Novembro, n. 4 . 

Elixir depurativo^ 
F o r m u l a d o d r . N e s t o r d e C a r v a -

l h o . P r e p a r a d o d o p b a r m a c o u t l c o 
A l v e s C a m a r a . 

K' c o m p o s t o d e v e ^ o t a e n d a s F l o -
r a s P a u l i s t a e d o A m a z o n a s . 

8 0 - 9 . . . 

PO DENTRIFICIO NACIONAL 
Limpa o conserva os den-

tes. perfuma a bocca e dá uma cúr 
rosea ás gengivas e aos labloa. 

Vende-se em todas as drogarias e 
perfomlstas ; caixa, 21. 

Deposito, rua de H. Bento, 20 A. 
l S - f i 

a t l e n d i d o H c o n » «« c o n I i i 
m a i S a p i - o ( i t | > t i ( i õ < > . 

I ' 1 . 1 - l . í t H M a l S e . 
•i—II... I n t i p o c l o r - g e r a l . 

T O D A S -1» Senhoras devom uzar a 
THVMOL1NA KAUL1VE1BA 

O I » e l t o r n l « l o tiambnrá 
applleado contra uma topse eom escar-
rou de sangue, de quo ha dous snnos 
noffrla o honrado commerclante ar. 
Antonio Luiz Silveira de Oliveira, d(-
nellou cornpletamonte a pertinaz en-
fermidade. 

Os agentes: Lhbue, IbmXo & Mi l lo 

A C l a M H o m e d i c a e a o 
p u b l i c o 

8 ANNOS I 
0 sr. Oaspar Carneiro da Silva, por 

tufiuoz. rosiileiifo nesta cidade, boffreu 
oito annot. do eatomago. tendo dOr do 
cabeça diariamente. Uhou diversos re-
medios em Portugal o neate paiz, 
mas taes remédios apenas o alllvla-
ram. Ficou radicalmente curado eom 
o upo do uma garri-ra do Vinho Re-
constituinte de Noz de K"la, Quina /•a 
lisai/a, Cocar. Lacto-phospluito de cálcio, 
do pharmaneutlco cblmlco Aurelio Ca -
nalho, foruailo pela Facnldado do Me-
dicina do Rio, ex-profi Sr-or do ehlml 
ca na me ama cidade, com serviços d« 
sua proftH mo prestados nas epidemias 
do Campina« o Campo-Orande. O ni s 
so preparado foi nonalysado n appro-
vado na Directório dn Hygieno. Pro-
duz rnsnltadoa espleodldos nas doen-
ças do ostoniago, anemia, enfraqueci-
mento do coração, febre:', falta de 
forças, nevrnlglB, etc. Voniie-so em 
casa di Antunlo Pereira tia Cunha 
(antiira Casa Dufílem, iua Dlrc-lta, 80, 
o Drogaria Paulista, rna do Rosario, 
n. 7. 80—10. . . 

Cancros, Boubas — Velamo do liauliveira 

A* praça 
ALFANDEGA DE SANTOS 

A. V. Merli encarroga-so do retirar 
mercadorias da Alfandega de 8antos 
e remettel-as para qualquer logar, 
mediante módica commissáo ou ajus-
to prévio, adeantando as qountlsa ne-
cessárias para os dlreltOB, sacando a 
prazo fixado. 

Santos : Praça da Republica, 15, so-
brado. 

8. Paulo: rua JobôBonifacio, 12 B, 
obrado. (atú Ò) 

A d v o c a c i a 
P . A. G0MKS CARDIM 

Esorlptorfo—Travessa da B&, U-A 

M o n u m e n t o s 
Grande deposito, do todos os feitios 

e tamanhos. Anjos, estatuas e tudo 
mais qne concerne a oste ramo de ne-
Roclo. 

J?MMANOEt,K CREST» ft C. 
Hua da Bua Vista, 44 

(até 20 do out). 

® J m i l i < ( u K - l o i i i e i i i b . ' o 
rio c n u l u e r c t o i i o t o t e i i -
« c 
Soffrenío do estomogo, fiz usi> da» 

pílulas untí-áyspeptlcaH do dr. HMo 
zoliiann e posso atteetar quo <S um 
romedlo «lH 'az pr.ra esta doença— 
Pelotas. Rodoipho Wall.- (Firma re-
conlicclila). 

Chefo da flrmn commercial Csrrion 
Sc C . desta praça — Agento do com-
merclo 

Depositai los: Lebre, IrmSo A M"]Io. 

O C e l t o r n l « l e G a m l i n r á 
debellun completaraer to uma terrível 
bronchite » thmutlca de que lia mnltos 
mezcfl BOlírla o sr. Juao Antonio da 
8ilvn. 

Os agontos :Ledre, IbmKo & Mrllo. 

u l c e r a s ç ? " Velame de Raulivcixa 

A ' p r n ç a 
Nós abnlxo atslgnsdos dclaramop 

que, nesta data, dissolvemos a soclo-
dado commercial que girava nesta 
prnça sob o llrtna de Juao Zanntto 
òkMinello, tirando o Fr. Jo&o Ztnutto 
respuneavoi por foitas ns divirtas da 
essa. contiahldan dendê : 2 do nbrl! 
ató á d«t< d i dissoiuç&o da eoeioda 
de, e o s r . JHloello t'anto, pi r todas as 
outras, coüturme accurdaram 
3 — 1 João 2ani'tto 

Santo Mineli.o . 
Arirr.H, ' 0 de seu»rnt>ro de 18» . 

A S T H M Â , TÍS ICA - Pei to ra l Cathar ineasf f 

Durante loiiltos annea p»t=el «nf. 
f tndii d-, h i.-itfiitlniiH o rston ago, « tu a-
t -IltO VFi to trlfrtezan, digeufu) nil.lto 
domorada o a cabeça sempre posada, 
t j l i to ; i-xpcMiuentei varloa remodlos 
o no.nhnm ine cuia va 

Tomei entfto as pílulas antl-ilyspo-
ptieap du dr. Hoinzvloiaun, o desdo o 
começo me pentl outro homem, em 
pouco tempo achei-me completamento 
curado. E' i»l a minha alegria, quo 
n&o t'-nhn ph r« r s battantes paru agra-
decer a riilnns cura. 

Claudli.no T. ixeira Martins. (Firma 
rocoiihoildt' 

O P e i t o r a l « l o C a m b a r á 
rosllson a cura rndlcul de unia affeo 
çao puln.onsr do quo soffria o di.->in-
eto phsr:r,iio»ntt(!o sr. Francl-.oo Jctù 
do Bitodloh. 

Oa agentes : Lkure, IumJo & Mello 

E l i x i r d e p u r n t l v o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

Iiharmaceutico do lho. Proparado 
Alves Camara. 

Cura o rhuuniatlsmo 
gottoso. chronlco 

ao 0 . . . 

p r o ç i i 
Commnnleo tos nu us fregnizts o 

amigos qu", nesta dots, deixei do for 
emprpgado uoiutuisMfiDaifo rto H -nrl-
quo PlBilito A (.'., a rua do Gsjcirac-
tro, n . £•(•, rnlrauilo-1'ie eom euiitas 
sal las r-cijriií iniente, cora» demons 
tram os respectivos recibo*. 

8 . Paolo, no do !eiorobro do 1895 
Antonio he íiiAUjo Mendes 

O P e i t o r a l t i o C a m b a r á 
6 remédio i fit • z para a cnquelncbe, 
pois tive oi-,,», tS.» de emprig.<l-o «-m 
nma minha Ihinba, pre^a huvia dous 
m z"h daqnolla terriv. 1 eniermidade, 
flotndo om pouccs dl.i> completamen-
te roRtaheledda—Josf Carlos Coimbra 
de Gouvêa, 

Os agentes : Lerke, IiiuXo & Mello' 

EDITAES 
B o l e t i m 

couro DK BOMIiEUtOS DE B, I'AÜLO 
Inaugurando-se no dia IG d i outu 

bro vindouro a Estação do Santa Kphl-
genla, sita na alamoda Barão de Pira 
clcaba, n. 4, o sr. tenente-coronel 
eommandante fsz publico quo a Us-
taçfto du Santa Kiiliigoula attet:du a 
todo e qualquer sluletro no p -rime-
tro clruutnscrlpto pelas ruati Furmoan, 
Seminário, Brigaoelro Tobias (ató 
estação da Luz), Imiulgrantes ató 
alameda Antonio Piutío demondo a 
rua Barra Funda, PalnioiraH. u Ve-
rldlans, Maria Antoni», Consoluçai, até 
largo da Memoria o todas as ruas o 
travessas por ollss comprehwHa,, • 
servindo üü-ini a toda a zona do bom 
Retiro, Campos Klyseos, Banta Cecl-

A1XA DE MUSICA — Uontem 
durante o dia, dcsappareeeu da 
casa n. 90 da rna Conselheiro 
Ncbi.iu uma caixa de musica do 
valor de 1308. Se algnem pnder 
dar inforieuvúes du sou pvradoi-

quelra dtrtgir ee a mencionada 
casa ou á tyiiogiaphiu deste jornal. 

8 - 1 

MPREGAD0—Precis s ao do um do E 
jolap; a tratar no Hutol 8 . Paolo, 
Minai o Rio, no Braz, sala n. 11. 

i BSCISA-SB de um quar-
to mobilado 

para um moço solteiro, quo 
náo seja muito afastudo do 
centro da cidado e com ontra 
da Independente. Trata so ua 

rua do Sao João, n . 2-A. 3 - 3 

Chacara Paulista 

I B N D E M - S S d ~ 8 

u i i r e w i T » 

L A R G O 7 DE S E T E M B R O 
Principio da rua da Liberdade 

(Ató 1H _ 

Campos 
sios dua* 

b'"1 ih cas sn ps a fannl a de tra 
tumento, Isoladas, com Jirdim 
dos d(,u< lados, b mi quintal o 
todas as < ooimi.dldades preel 

ibs, prlnelpatnente unn destas, qm- ó 
palacete acabado do pouco, aín:1a ] &' 
habitado o acabado com todo o cs 
mero: trata no com seu propriet»i|n ; 
Informa-se á rua Cocsolhelro N^bías 
n. 113. 20 1 

Á praça 
0 abaixo R°Mgn*do putlclps a« pu-

blico que, contíanlo-lho quo so r.pre 
sentam slgnmuii pessoas dosta cidade 
vendedoras das ewnfcs pertencentes ae 
cónego Antonio Gulmr.ravs Bc.rroso 
notita capital, previno que ninguém 
está com proeuroçtto do mesmo senhor 
alóm do abaixo u' «tgnado, para tratar 
dos alugueis o do uotros negócios re-
lativos ás casas, e para se nfto torna 
rem Ignorantes, faz so esta declarsçio. 

8. Paulo, 28 do setemhro de IHI5. 
8 - 1 Julio da Costa 

Peste do gado 
A t t c n ç ã o 

Para enrar o gido peptoado, vendo-
Bn remertto exferiraentato o garanti 
do. na plnrturtcip da Lutz Carlos, on-
H . C a i l i m n o I " l u b o l . 

6 - 1 

Collecção 
Vo ida-se um» de runls do reli Jor-

nues bresllelros, entro os quaes o 
Farol Paulistano, primeiro qoe sppa 
roten em 8- Paulo, o Novo Farol Pau-
listano, o Astro de Minas, o 1° nu 
ido:o da Gazttu dc Noticias, et?.,etc 
Preçj milito commolo. Cartua u M. í 
i.es-a redaeç&o lo 7 

EXPOSIÇÃO I N D U S T R I A L 
A commlstáj mlxta do Congresso 

Nacional, encarregada do revur ns ta-
rifas aduaneira?, promovo uma i xpo-
elç&j do produetos da industria brasi-
leira, a qual dsve sor aberta na capi-
tal federal, a 15 de novembro prcxl 
mo futuro, o também um Inquérito uo. 
bre a mesma, com o fim do conhocol a 
om todus os soas eleiut ntos, pnra me-
lhor determinar as suas necessidade» 
em relaçSu á psuta o ás provldonclas 
quo duvem remedlal-as. 

Trata se, pois, de medida do alto 
alcance e immcdlato interesso para u 
Industria nacional, o quo Importa di-
zer que para a sua reallsaçáo n&.j. 
podoiv, nfto devem deixar do contri-
buir, com esforçado empenho, os era. 
lnduetrlaes de 8. Paulc. 

A bem do i seus próprios Interesses 
o da couveiiloncla publica quo resulta 
aempro da prosperidade das ciaste.« 
a tivas do palz, ó preciso que cada 
uin tora i parte no uortameu que fo va! 
abrir, nfto só exhlbindo oh produati s 
do ram< Indusirlal qne cuiilva, como 
prestando a sou respeito os informa-
ções que potsam esclarecer a ecnimls-
sao parlamentar encarregada dm rovt-
gfto das tarifas aduaneiras, para u mais 
conveniente exocu;áo da [.obra u í m 
oargo 

A commlsífto abaixo asslgnada, no-
meada polo governo da 8. Paulo para 
dirigir ob trabalhos da repreaentaçr. > 
do lotado n> Kxpostçfto Iiiduetrtal, 
rcccberá. de 10 do outubio pró-
ximo, us productoi que para tal Hm 
lhe forem romettldos o te encarrcgv 
rá do dar lhes o devido destino. 

Todos os objectos dovorfto vir con-
venionttinente acondicionados, em cai-
xão do madeira, com o tampo fechado 
a parafueo», tmzondo o segnlnto ende-
reço : A' ccinmissdo da Efpos:çih In-
dustrial — Pr ora t omniercio — ftVia 
Paulo. 

Os volumes deverfto ser ai ompanha-
dos do uma guia em duplicata, indi-
cando o nomo do expositor, o local de 
sua rosldonela, o numero dos volumes 
qu * remetto o o ronuúil > ile carta ura. 

Um (los exomplares desta guia so-
rá devolvido to expositor coui o reci-
bo d> commissfto. 

15' do niaxima conveniência quo os 
srs. Inuustriaes quo tomarem parto na 
cxposiçfto forneçam as seguintes in-
formações sobro o sou ramu do in-
dustria : 

Local om quo está situada a fa-
brica; 

Data de sua Installaçfto; 
Terr no quo occupa a área edifi-

cada: 
Natureza do motor e respoctiva 

f rçu; 
Numero de machinas operatrlz s o 

sua capaclJadt; 
Matéria prima: nacional ou extrau-

goira, consumo annual, preç i actual a 
sua varlaçfto uns ultimo- cinco auin.s. 

Producçfto niódla da fabrica: 
Quaes os coutroj consumidores ile 

80Us produetos; 
Q iaes os moios do comniunicaçlo 

entro a fabrica o os imrcadus: 
Preços da venda dos objectos quo 

expõi o sua variação nus últimos cin-
co annos; 

Numero do operários: homens, mu-
lhores o crianças; nuclonacs o extran-
golros; 

So u fabrica tom liabltaçõoí pura 
operários; 

Numero do horas do trabalho: 
Salário dos operários o sua varia-

ção nos últimos cinco annoe. 
Alóm das respostas aos quesitos es-

tabelecidos, podorfto ser dadas quae.i-
quer outras Informações julgadas con-
venientes. 

S. Paulo, 25 de sotembro do 1SU:>. 
A comrat-sfto: 

Antonio Pboost Rodovalho, 
Piosidento 

Adolpho Auodsto Pinto, 
1.» secretario 

ÜAiiRtKi. Dias da Silva, 
2." secretario 

Antonio de Lacerda Franco 
Luiz de Anhaia Mello 
Emas Fausto >'/cukco Joboão 
Alexandre 8ic;i.uno 
Camillo Cresta 10—2. . . 

Ao publico 
Participamos ao rorpoitavol public 

que no domingo, 2U haverá granijo 
corridas no Belodromo Canllsta. á mu 
da Contolaçfto, 83. Com prêmios di 
versos. 8 - 2 

Dentista 
Cornélio M. Rezende, especialista 

om colloear dentes, com dez annos di 
pratica- HUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as operações de clrur 
gla-dontaria. 

Preços rszoavels o ao alcance do 
todos. 1 0 - 1 7 

Alfaiataria 
Traspassa se a alfaiataria da rua de 

8. Bento. n. MJ, uma das mais cunhe 
cid^s da capital. Negocio ora bõss con-
dições. Trata so na mor ma. 10 (I 

Alfafa 
L U Z E R N A DE P R O V E N C E 

Sementes novas o garantidas. Bac-
co com 100 kl os Ubo.Ju, 0; em me-
nor porçft", HÍÜ00. 

N o v a í n d i a 
12, RUA DA FUV .1ÇA<), 12 

a x b v e : » o & c o m i 1 . 
8 0 - 7 

PEITORAL DE (IAM BA RH 
Do conhei-idii o acrodltído »*«• I t o . 

r a l «l«^ C i u i i h o r a , preparai--
em Pelotas, Rio-Grnndo dn 8n', p 
sr. . I i tMÓ A l v a r o « « l o M o a -
•l.n proprietário do Par• 
que Pelotense, i-ft j < h imIcos depositá-
rios no-it i Estado do 8. Paulo os ne 
go étantes 

L E B E 2 , I F . M Ã O & M I L L O 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 4 

2 o " 6 

C O M P A N H I A M O G Y Ã N À 
De ordem da directoria, communiro 

aos srB. ucvlonlstas que, om fossSo do 
21 do corrente, ttcou resolvido quo os 
•colonial»* qu» Intcgralh arciu a» soas 
acções atA :«) de setembro torao di-
reito ao dividendo de euas bcçõi'» a 
contar do l .° de julho a Hl do dezem-
bro. 

Camplcan, 24 do setembro do 1B9:,. 
O secretarie, 

l-u/tnio Alberto Franco. 
(ató HO) 

CAPAS lMPKRlEÃYÊir 
para hotiions e ronhora», ha na V I . 
c t o r l . . H t t o r o , rna d« 8. Bento, 
H-K. apas do borracha (lui) nltnuo' 
modo los o padióta, do melhor i .bri . 
canto do mundo. a ( ) . 7 

A M I e 

( E n c a d e r n a ç ã o 

D E 

H E N H I E S I R M ã O S 
RUA DA CAIXA D'AGUA, 1-C 

Encarrega se de fazer todos os tra-
balhos concernentes a estas artes. 

Especialidade em obras Kclentirir.a, 
revistas men.-aoe. Trabalhos ootumor-
claes executa los com esmero e prim-
ptldfto. 

Caixa do correio, 189 
(3", 4" , tabs, e dome.) 10- 10 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Aeabam do receber um grande sor-
timento de caflmlras próprias para o 
verfto. 

RUA DA BOA-VI8TA, N. 60-A 
Bio PAULO 

O i l v o l r n 4V F r n n ç n 
(atá 18) 

Pensão Excellente Extra 
NA BOrlSSEElE M IDF.KNA 00 BOM O STO 

N3. 60 [62. RUiO* BOWISTA, 63 E 62 
Aburtura do granito salá-> b m com-

modo o elegante 8orvlçu esinorado e 
sem rival. Cliofo do cozinha do pri-
meira ordom. Aberta do dia e do 
nolto. Rouibom su oiiuommemlas t i t -
binetes bem commeilos o irsnrvad ». 
Alugam so quartos mob lados n com 
todas as oommoilldados. 8 — 1 

Pós de arroz de Rifgep 
O graid» otorniosoador da lUtls 

e o moihor põ «te nojo cunho 'Ido, 
torn» a poll" mai l t o uv^lluiiado. 
dando lhe belloza, attractive* o 
encantos, fazondo a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, pannos o sardas, etc. 

depositamos -BARUEL & C, 
Bua Direita. 1 - Largo da ft', 2 

B . P A U L O 

Velas Clichy 
< : » ' * « « - o r a t : « > paco tes . 7 I M 

U m p n e o l e , I j O O » 
Impoitaçfto olrocta da loja 

NOVA INDIA 
I V , l l u a i l a f ' * u n < i l v A o , 1 * 

AZBVBD0 & C. 80 - S 

Dentista 
A . T h . M a s s e r a n 

RUA DlHElrA, N. f)5—QUATItO CANTO« 
1 0 - 6 . . . 



n n i M M F n r l f t i > K s . c a m n 

Grande Leilão 
DE 

T e r r e n o s 
N9. P o n h a d s F r a n ç a 

J . A . L E á L 
COM ESCHIPTORIO A' 

Soa da Caî a d'Agua, 12 
Competentemente auctorlsado 

V e a d e r A 

HOJE HOJE 
Satibado, 28 do corrente 

AO MKIO-DIA 

O restante dos lindos terre-
nos proximosá estação (l;t Pe-
nha d»; França, todos arrua-
dos o demarcados, conforme 
as plantas que serão distri-
buídas hoje 

V c n d n i t I V ( U I ; I A H 

HOJE HOJE 
SABBADO, SR DO CORRENTE 

A O M S I O I > l , \ 
O LKILOFIBO 

J , A . L E A L 
CONDIÇÕES : 

Signal de 20 «pi 
Escriptura em S dias. 

« S l r n S i 

L e i l ã o 
DE 

Ferragens , fazenda« 
e molhados f inos 

O LEILOEIRO 

I - I 5 U \ 0 \ 
E x c r l p t o r l o 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8 A 
EM CONTINUAÇÃO 

Úl timos lotes 
2 8 KOJE 2 8 

S A B B A D O 
AO VEIO DU 

20, Saa José Bonifacio,, 20 
A r m a z é m 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 
I m p o r t a n t e 

L E I L i 9 
J U D I C I A L 

DI 
Seccos ft molhados, loucas, 

ferragens, moveis e uten-
sílios, proprios para esse 
ramo de negocio. 

O IKII.ORIRO 

CHAVES LEAL 
K»riip(nrio e agencia 

R u a d t s S . S e n t o , n . 2 5 - B 

fii#jcia: largo do Piaehuelo, 28 
A u c T o n i H J n n « ) 

rpor »Ivhi4 N- e x n i o . hp. «Ir. j u i z 
d a p r i m e i r u v u p u , »wipir» em 
publico M flc|o bon* a restado« a Ac-
« a c l n l l i - n l o l l i i i l r l g i i c s pelo 
sr. Rodolpho M. Guimarães e que 
corretuni du : 

Latsi do mama to-.uato, ditas de 
doco cm calrls, vidros de sal r( finado, 
lato» (In goiab a», rtltri» de mtizene e 
gomma. nita» do eonsetvis diversas, 
ditas õe pulifi S a l a t r c h c , cx'oe ace-
ca do Elo-Grande, que'j '», luta« d» 
uincouiob «te., (iiavtiH do pb( > ; horos 
ditos d i palitos, paus d* lacru, paco-
tes de lixa preta, caixas te charutos 
d i Bahia, riltan de plrroMa du Rei-
no, garrafas do vinho».: D. Lo'z, Ve-
lho do Porto, LisbOa, Coilsr«*, XorM, 
Lormont, Moscatel de Seta bal, cogaac 
Fine Champagne, vermoatb, fernet, 
blttor, geneira, cervejas, ponche, co 
cktall, absinto. plperment, ngu» d* 
Seltz e Appollnarts, garrafa« dc bebi -
das naelonae», como: li ions, xarope» 
etc., e vidrlnhos on m olse do ilcfno. 

Quintos de vinho virgem, 
ditos de vinagre, quartolas 
de, vinho Bordeaux, quintos 
de superior aguardente, latas 
« quartolas de azeite para 
lamparinas, caixas de bebidas 
de diversas qualidades. 

Tigelas, panellas do barre, pretos 
rasos e fundos, alguidares e petos do 
bairro, u'ipds, calices, garrafas para 
vlnbo, (hlcjras e pires, srisoe» br- n 
cos o pintados, talheres, eeashas, co 
lheros e colherlnhss, t enarss , f»'.*», 
canivetes, navalha«, serrotes q outras 
ferragens. 
B i t , m o v e i s e « t o n a l l l n a 

h a t 
Balança" completas oom força do 

"30 kilos, rresas quadradas a re 
dondae. aimaç&o em t m carpos, 
msgnltlon balcão, escadas, cabides] 
louças. escrivaninhas, caieiras, latas, 
garririas, quartolas, quintos e dccl-
mou vaaic», marquesas para cassdoe, 
lavatories, jarro e bacia • mesa d« 
rsbeeelr», lavador de copos, saca ro 
Bhss. copou e calices, lamplOes, ferroa 
d« abrir latas, pcga-moaoaa e outros 
utensílios. 

As vendas serão feitas ao 
correr do martello. 

Sabbado, 28 , Sabbado 
A'B 11 E M HIA 

A' travessa da Sé, n. 34 
(ARMAZÉM) 

PULO LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

2 6 . 4 3 8 
O proprietário da CABA TIIONET, resolvendo mudar de ramo do nego-

cio, vendo por preç<m sem competência o grand» sortimento de moveis na' 
louaos o extrangolros existente em sou srmasem, ao 

J L A R 4 2 0 2 D E 3 . B J E I I T Q - , Ï I F . J O 

G a s a X l i o n e t 
V'i'iiilim n dinheiro 3 0 - 1 3 . 

C O N T I N U A Ç Ã O 
n o Y 

Grande leilão 
De fazendas de lei, roupas 

feitas, dilas brancas e ar t i -
gos de armarinho. 

HOJE, SABBADO, HOJE 
A'» lie 1/2 horas 

No largo do RiacWo, l-.\ 
•CHAVES LEAL 

(Klcriptorlo i rsa de H, Banto, 
Devidamente auetorUado por um 

negociante quo d c e j i liquidar uma 
fartura do foz-ndas e artigos de ar-
marinho. continua <\ a vender em pu-
blico lellfto o restante da» m r.ado-
rlas e venderá raals um bom cofro a 
provado fog", barrea e armarlo. 

Vendas a todo proço 
H O J E H O J S 

S a b b a d o , 2 8 
A'* 11 1/3 horas 

irgo do R'achu-1'j, n, l-.\ 
O leiloeiro 

C H A V E S L E A L 

Leilão judicial 
D u / i u s d c c a d e i r a s o m e r i -

e a i u i H , «| re i n e l e s c i i i x õ c s 
c o m I i i p u l o p : i r : i f a l i r i -
c u ç A o d e p c r v c j n , 

D u s . i n s <le t a l h e r e s , in«*«aR 
< | r » n d e s c | > e < | i i e n i i s , 
c a r r o p n r n e r í a i i < ; i i , c t i l -
l a d c p e i x e p a r : « c e r -
v e j a , I n i r i n <ie f e r r u ti 
p r o i a <l<; l ' e ; i o , « t l i n i l t i -
d a d e d e t e s o u r a - , c o p o s , 
t a ç a s , c á l i c e s , b e b i d a s 
t i n a v , f . H ' < l o - c o m r o l h a s , 
l a m p i õ e s , s e l i m p o r o 

• n o n t a r i a , <i n o i i l i d a d e i l e 
s a l v a s , e t c . 

.DEALBltKRaiiE 
F a r á v^díI«, »em rp?H»>u rfo 

ao c o r r o r do n»art» Ho, r.o <*la 

2 8 , S a b b a d o , 2 8 
A'h 11 horah 'ta m -nhd 

A' r u a d o C a r m o 
I* 17 v 

NOTA—Previno to aos ers. arrrm« 
tentes quo eó te aocelta lanço daque). 
lo quo tíérslgnal dn ao % . 

O LKILOKIRO 

M. S I ALBUQUERQUE 

PASTA DE LÍRIO GLYGEEINADA 
RIPOER 

E-<ta pasta, preparada con tido 
o esmero, excelbnto pela mscle-
za. torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás gengivas, evita a 
quóda do esmalto, faz desappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feltamonto aromatlsads. esta pasta 
é Indispensável & tollette das da-
mas elegantes. 

DRP0S!TAK10S BARUEL & C . 
B w Direita, 1 — Largo da S>', 2 

8. PAULO 

Bem 

1NTEGRAES INTEGKAES 

22» G R A N D E L O T E R I A N A C I O N A L 
Extrahidahontem, 25 do corrente 

V<ndldo pela antiga a g e n c i o d e J u l i o A n t u n e s d e A b r e u , A r u a D i r e i t a , n , V O . 
como fui vondlda toda a dezena o centena, ltK) bilhetes Inteiros premiados ccrn 

2 1 : 9 4 0 3 0 0 0 
O bllhote n . âS.138 foi veadldo nesta capital ao meu freguez o sr . Vicente Imparato. 

C h n m n k c h n t t e n ç A o « l o r « a p e l t a v n l p u b l i c o p a r a » 

H U G O G A B R I E L Y 
luico representante dos pianos da premiada 

F A B R I C A . E>IE 

J u l i u s F e u r i c h 
Estabelecido nesta capital como profissional e auctor da fabrlcaçfto dos 

mesm(;s, garant ndo a superioridade destes pianos pela sua durabllldado, 
construc.&o, olegarela e tlnlsBlnaos sons. 

Kttes planos tCm folto succetEo nab prlndpaes capitaes da Kuropa, len-
do merecido avultadas distlncçOeB dos mais habllissímca professores de mu-
sica. 

Esta estabelecimento accelta chamados pura tlnaçOes o reformas. 

3ô, Rua Libero Badaró, 36 

SABAO R U S S O 
i a r a v i l h o a a e i i e i c i < a 

PREPARADA L'IJU 

JÂIÎSE P À M D E D A 

£ 0 - 1 » 

A v i s o 
F a c o l a !Mo«- i t ih1 «In c n p f -

t a l — C h a na-so a attençSo dos can-
didatos & matricula nesta escola para 
o edital lobro os exames dn snfll len-
da, publicado no Diário Official do 
Estado de B. Paulo. : i0-97. . . 

Soenùas da pelle 
O CXTAACTO LlOUlOO 

DE 8AMAPABKIL0A COMPOSTO 

REBELLO 4 GRANJO 
AITKOVAOC PW-A 

E x i i i u J u n t a «lu H y g i e n e 
CURA 

ErupçBes eota-
neas 

Empilions 
Dartliro» 

Ulceras snritoans 
on puatulosufi 

Dören dos o«»oa 
Khcumatlanio e 

tod» a (|iiali(li(<!e 
de boubas I 

Cancros 
B » I) 8 e • 

Engoruitanientoi 
chronicus 

Oplithnlmias 
«yj^iililica» 

Chadas 
dn b o c c a 
Oa ivuo t» 

«te. 

VENDE SE 

Á roa Primeiro dg Março o. 64. B 
KSqUtXA BA DK «. 1'lttlHO 

CAPITAL FEDERAL 
• m toda« •> iilurmnn» g <lro|>ri» 

Depositários em S. Paulo: 

B A R D E L & C . Largo k Só, 2 

iPPBOVAlM PB^iA HTUA. JUNTA DB 
HTUiHNB PUBLICA DA CAPITAI, 

Innumcros certificados de modicos dia 
ílnctose de pessoas do todo ocriíorlo 
itte£'am e proconle í-.rn o B a h ú o 
l l u n a o para curar 
Queimaduras Biplnhas 
Novrulglas ! Doroa rhcumaticai 
.•ontusle» -Dorunde caboea 
l>arthrjs t f'ulin.vntos 
amplngon» SSa^.ae 
Pannos j Chaga? 
Oaspos IKuju 

Brupçrjíw entaneae e mordeduras d» 
iBsectos venouosos, etc. 

A unioa e a melhor AGUA DB 101-
LBTTB, reunindo om sl todas as pro-
priedades dos mais afamada. 

Vendo-so na Drogaria do í»«» 
r u e l Ac C o m p . o em todas an 
outras drogarias, pir>*rraaelaB e cae,>«i 
purfumarlsf. 

S . P A U L O 1 0 - 4 

Premio maior 

1 8 - 7 a V. p. s. 

Xo^^-r^ -CL « « t A Ú f 

: " ® 
yí/á^o. 3a S/. 

Elixir vegetal anti-rheumatico 
VASCONCELLOS 

Pre t io» no r h e u m a t U m o , e m p i n e m , d o r t r o , 
e c z e m a , s n r n n s , e s c r o r u l a » , I u l i i t i « * , M e«f 
usado com Intelr» conâanfi p 1>D pepaoas quo desejarem carar-ae 
radicalmente devt&s moles'la.i. 

B' p u r a m e n t e v e g o t n l c approvado pela Directoria 
do Serviço Sa.iltarlo do K tido. podendo, porlstí, oer appllcadonjm 
receio algum do peSKani soBtevIf gtavos IncommodoB, prove-
nientes do Uso dos kotk de mtrewin e outros. 

tT«*.<.n uma colh(r do sopa 3 vozes por dia, o der.tro i e algcns 
dias poder se á verificar os grandes resultado« ícete poderoso 
a a t l - r h e u n i n t l r o . 

A' venda em todas as pharmaclas e drogarias, ( . '" o dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
1, RUA DIREITA—LARGO DA SÊ, 2 

ANTI-GONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Bote precioso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e C a m i o * , s e m p r e c o m e s p l e n d l d o i i r e -
s u l t a d o » , acaba do ser approvado pela exma. Directoria do 
Serviço Sanltarlo. 

Cura as l e u c o r r h A e s , I I A r e s b r o n c a s , K » n o r -
r h é a a c h r o n l c a s o u a g u d a s , em poucos dias, sem no-
oessltsr o uso das InjecçOes. 

Usa se i s colheres de ch&, em agua, sendo tolerado polo esto* 
mago o mais delicado: n&o contém oloo de eopahyba. sandalo ou 
qualquer outro balsamleo geralmente nsalo para estas moléstias, 
e que, embora sob a fôrma de capsulas, emuls&o, etc . , grandes 
males produzem ao eetomago. 

A' venda em todas as pharmaclas e drogarias 

DEPOSITO: BARUEL & C. 
1, roí Direita—largo da Sé, 2 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

IMPORTANTE PLANO 

E X T R A C Ç Ã O 
Q u a r t a - f e i r a , @ de o u t u b r o d e S333 

A S 2 HOP.AS DA TAKDB 

m\ C A P Í T Ã L LP'iEDffiLPi^JL 
V e n d a s p a r a n e g o c i o c a v a r e j o , n a u g o n r l a d a s l , o t c r l « s \ a c l n n a e s 

2 0 — J r < . U X 3 T J E H . JEOZ X T A — 2 0 
E C A S A i n / A L 

3 0 — R U A D E S . B E N T O — 3 0 
Os pedidos do Interior devem ser dlriirldos a 3 - 3 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o f r e i o : c a i x a 7 7 — S . P A U L O 

" â g t i Ê d a I d a ; 
Bebida dest'lls.la do üuceo da r.irma miúda ou crioula, por nm processo 

especlíl que torna a trefcid» f j p e r l i r ao melhor ceirn^c. 
Os elToltej* da l ü u a d » V i d s t , acelamada railsgrosamrnte, (-ao bera 

conhecidos por tcdar> as classee e nacionalidades. 
Na Europa esta Incompiravei bebida tem enorme cor.fumo. 
Cura resfriamentos, cólica». ln1is;oslçO"» i < e^t m>ag'.>, prep-.ra erte or-

gam par» o hont appetite o o fortalece para a digestão rtr.s alimentou posa 
dos. Qticimaia a V ^ k o da« v l d u com asi-ucaL' ou mel do abelha, ob 
t^m so nm f-nergico mdori/ico c< n'r» ,.a coustlpaçO^s e brooch.ten. 

0 irrande spreço o o iIlrtU>r:'.'.nirU> "moHmo da ,%K>>s> « l a v i « l a 
e i ' toaiclentes pira esclarecer a* rUis virtuíí-a. 

Bebi.1» aiçradr.vül e utll, o sot) u>o conttsute :urs as varias Grclettlas 
d) apparelho dl^estlv). 

ÚNICOS I M P O E T A D O I S S : MIEAÍIDA & C. 
Santos e S. Paulo 

S A N T O S — R u a Q u i ' t i n o B o c a y u v a . e 2 3 , 
S . P A U L O — H U a d a H ò a - V i s t a , ' i H - B . ( a I t . a t é 18) 

~ L O T E R I A L O T T O 
i ' r l v l l e g t a d a p e l o g o v e r n o f c d « - r a l , p o r d e c r e t o d e j 
t 4 d e n o v e m b r o « t o l « 5 » I , e a r l n p a t e n t e n . U W ? 

E.ürafcte iolransfem ás terças, (lUiníaS 6 SaMoS 
A lotorla «Lott-j» eompOI-so doi ntriL>ero» -I a U0-cinco dos quaos, ex 

trahldos â sortö, determinam tra premlos. 
Podendo as sorte« sot timtafaa pul"« modo« ragnlr.tes : 

toiirnnitiH«1 um numero deíermlnnrfo. «|ur Ti-ntin « i-n^on«r,,,ío r d i 
••in^» «nrtrudoM , 

'omf(ii(fo-ii«' tfouM nuirí-ru* ilflrrniKiAtrna. «iní* »#*nh««n •> m-t er»rnn«rHrto, 
nON rilll O MtltPM'I'Ki I 

t(iii*uu«lo-«p Iri-* nunirro*» liclci-wliinilnn, que wBLiifti n »cr carontrRdnr 
nu« «-luro »artend»* , 

I«mnniln-nr r|uu(ro numernw rlrtoruilnatrloH, que Tenham m «cr »'nrontrniln. 
"tr lro «r»rO'»«í,»s i 

( o m i , n d o - » r r l n t . i r»uri{'ron q u e «enliai i* a •»'» e n r o n l r n r t o » 
a»« rlnro ««rlríiifi;^. 

Os bilhete»., .jue se donomin-.m— eXtrsvVxi--, «»•> expostos 4 venda pel-
guir.te fónna: 

F d r a r t o « I n p l r t - p f f f * «(«OS 
I i t r r r l » ilnqur .. » • » » • 
I.«(rnr-d, l,*rno .. :WMH» 
K t l n r l o quiídra ,. 4UWS 
Kxtrar)» !•>««<• .. i:<J»>* 

K.itracto lotto reunindo os 6 unmeros tem 
líxtraeto lotto » 4 • 
Kxtracto lotto « 3 ' • 
Extracto lotto » 2 > » 
Extracto lotto teudo 1 > » 
Extracto quadra reunindo os I numeros tem 
Extracto quadra • 8 » » 
Extracto quadra » 2 » » 

STttrecto qn?dra tondo I » » 
Xtracto torno reunindo cs 3 nun eros tem 

líxtraeto terno » 2 • * 
Extracto terno tendo 1 » • 
Extracto dnquo reunindo os 3 nnnieroB tem 
Kxtracto duque tondo 1 » » 
IS) tracto clmplet > 
Os prémios n&o atwnmSísftl. 
Os nuraeroa dn que se compíiem os extfactos s&u eecolhldos pelos com-

pradores, offorecondo dc«ta fôrma a loteria «Lotto- o tieio do qualquer pes-
coa Jofar com o numero ou namoros de toa palpito. Os sorteios B5O publi-
floS 0 pfosldldM nor aictoridad-í competente. 

Os bilhetes á venda e pagamento d«* premVus, ca agenda de loterias de 

En T T T 7 p T 7 > T O t o m a r um a m a r g o os tomaca l , ve r 
v^l U / ! < J L \ I I _ J 1 0 dado i ramen te saudave l o excellen-

to contra as moléstias do estômago, experimentai o amargo 
S í u l l , conhecido elixir estomacal, altamente rocommeníado 
pelo afamado medico o naturalista 

B O E R H A V E 
cujas receitas oriulnaos estSo no poder da firma abaixo assignada. O amargo 
é composto das melhores plantas vegotaes e sus composição tem sido appro-
vada pelas mais reputadas auctorldades medleae. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

S r . Ludvvig Buf f , successor 
ECHTEBFACH 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOWA DE HONRA — — -
Únicos depositários [ara o Eslado de S. 1'aulo 

Ernesto Rheingantz & C. 
UUA DOS IH MIGRANTES, N . 1 

L'Amaro Felsina 
30-28. • • I 

DEI F R A T E L L I RAMAZZOTTI dt 1 I U H 0 
I, MARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 

tanto aprero tem encontrado por parte do 
pvblico, devido ás suas excellentes qualida-
des, é recorainendado ás pessoas que solírem 
do estornado e tèin digestões diflicois. 

Este licor, em rnzão das suas qualida-
ies tonico-d'gestiva8, feito com vegetaes 

.tlimenlares, é muito recommendado como a 
eblda mais apradavel ao paladar e maisfre-

jueniemente aconselhada para abrir o appe-
ite. 

í"n;co importador par» o Fsíado de S. Paolo 1 

Í!S)Í!!\IÍÍIS DEL MG6N4II 
RUA DE S. JOÃO, 40 

2 . (até 80) 

a l i € T 1 G A 

20:000*000 
8.-000J000 

600SOOO 
4'tiono 
«iooo 

f:f)OOÍOOO 
HKliOIX) 

JoilH)!) 
5$(XX) 

l:«XlÍi«X) 
•JdílKX) 
41000 

ífioiooo 
aiooo 

ir.$ooo 

ÖA5PAH MAH2A 
2-A, Largo do Rosario. 2-A 

C a i x a « l o c o r r e i o n . » V S - T e l e g r s m m a , « M a n g a i 
S . P A U L O 

CERVEJA E GELO 
« « t i c jr> IMU lincri» pa ra clioijis. 
O r v e j a e r n caixa «I«« It «' 1 (liizlno. 

REMETTE-SE GELO PARA O INTERIOR 
H n t r r y a - - « gel , eru r a f a do f x g u o z . 
Pedidos n i ese r ip to r io da 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
F ? u a K o r m o s a , n . "JL 

» . 1 ' A I ' I . O 1 5 - 8 . , . 

LOTERIA DE QUELUZ 
Extracções iiiadiavcis todas as terças, quintas e sibbados 

H O J E H O J E 
4» EÉRIB DA 3' L 0 T E 6 H 

P R E M I O .U A I O K 

2 0 : 0 0 0 < 0 0 0 
I l i l h e l C H á v e n d a n a s c a » a M a l o f e l i z a r d o 

OâETANO GH13ML0NI 
Rua 15 de Novembro, 2-A 

Largo da Sé, 7-A 
Rua do Thesouro, 3 

0» pedidos de bilheles deotas loterias serSo expedidos com a maior 
presteza, dando ee vantajosa coremissBo bop cuperlores a S0$000. 

THEATRO S. JOSÉ 

C r u z e i r o 
COMPANHIA DE SEGUROS IMOS 

CONTRA FOGO E SOBRE VIDAS 

SÉDE--CAPITAL FEDERAL 
E s c r i p t o r i o e m S . P a u l o i R u a d a Q u i t a n d a . 9 
. TT-:r.=. d— - ... 9 

Santiago Faz 
Q cr Clito no Entailo de São Panln 5 — 8 

C O M P A N H I A D R A M A T I C A I T A L I A N A 

( i . U O I t E V A 

Propriedade do lt. P. LOTTI o L. CERRUTI—DiripHo polo pr. R. F. I.OTT 

Da qual fazem parto os sminentss artistas 

Sr a. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

THEATRO APOLLO 
EMPREZA 

HOJE H A D I I A I T O , V H HOJE 
L A R I V I N C I T A 

(LA P E V A N C H E ) 

Esplendida comedia de costumes modernos, dividida em 4 actos, do auctor 
T . Cieoonl. 

Orando eoccesso garantido d» primeira dama sra. V.. **. T I « r / i o . 
I khho!«*(.f:nb— 1'stqnale dei Pó, R. F. I.ottl; Msrts sue nlpote, Z. P. 

Ti oiro; Valentina, Idem idom, T. Miloni; Marchesa Olímpia deile Kovere. I. 
Bom): Frderiro. sno nlpote. O. Bersfllnl; Tonta Ix>(.ro Lecni. B. Cuneo; Re-
mig'o Caralllnl, K. Orssri; Ippolito Corraro. P. Form'gglni; 1) Virgínia 
Montleeill, <1. Mlchell; Ascufilo Haihl, poete. R. IjOtt; l,i rerro Tetsagllo. 
glornslista, L. Cerruti; profe, core 8antlnl, T. Glglicni; Chiaretts, cameriera, 
D. Tiaveml; «eivo, G. Salvaiezze. 

P r i - c o s i—Cansrrtf s (*e 1« e U» ordem, ?6Í000; Idem <*c 3>, ínjOCO ; 
poltrona« M0<0; cadeiras, raierlsp, i$fl00; entrada» psra eairarotes, 81. 

Os bllhdes & v<nda n» ebsruti rla da Confeitaria Csitell&es, das« horas 
da manbft às n da tarde, e, deira hora em deante, na bilheteria do theatro. 

Depois do ecpectscnlo haverá bonds para todas as linlns. 

f > r l n c l p l a A s M e m e l a 

FERNANDES, PINTO & C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

HOJE Sabbado. 28 de setembro HOJE 
U l t i m a s reprcBontav&es e m quo t o m a p a r t o 

IDA FULLER 
D a n ç a s e r p e n t i n a 

que acaba de obter um êxito pyrainidal nas princípaes 
capilaes do mundo 
a unlca deslumbrante se 
formaçOcs em suas maravilhosas danças. 

Ful ler * Un>CS d ß 8 l u m b r a n t " w , r P e n t i n " . f*rà n o m I trans-

A n t « ^ , Í t m l r g o - P «« s t a t u a d l c « « r n c . 

G R A N D E N O V I D A D E 
Pela companhia I s m e n i a d o s M a n t o « , o famoso drama d«M. 

Pinheiro Chagas; 

A Morgadia de l í a l - l r 
O pspel de protogonista seri desempenhado por m ui l lrf tM, * 1* aetfls 

brasileira I s m e n i a d o s M a n t o s t o de Lall Fernands«, P»h) M o r 
FutrtKtBA, e o de Mariquinha*, pela dlstlncta actriz ADELaii»Cooröran;«o« 
demais pspels, por Leolinds, Hdelvlra, Marlnba, Sophia, HUraaw. Oturgiae, 
Vieira, Rangel, Veraneio, Domingos, Bailes, Vicente, Neves, MarMúo. 

P r e c e » psra os espectáculos em que toa«par to IDA FOLLRK: A 
O NICA SERPENTINA: ^ ' 

Camarotes, 80«, cadeiras de 1«, M ; ditss do 3*, 41; | 
Os bilhetes acham se i venda na bilheteria do tbeatro. 
Depois do espectáculo haverá bonds para todas as Hatoi _ _ 

A ' a 9 1 / 4 M M | M M 
Ordem do esppetseulo- Morgadinha'.; ás 10 i |4 . Sfi usMs«:" 

D o m i n g o , 2 9 , d o u o g r o n d o o 



O ( ; U M « l l L l t < l i i u U J C i o - r . - i U I ^ o 

A FABRICA DI M I M 
DE 

y|me, junco e canna da índia 
DE 

GUILHERME WITTE 
1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 

F U N D A D A E M 1 8 8 1 
Recommenda ao honrado publico da capital e Estado do B. Paulo um 

rico sortimento destoa generos. 
Em mercadorias Importadas ofTorece as sognlntes novldalcs : Apparelhos 

4 a gymnastloa para sala, balanços para crianças, objocioa do luxo de cha-
rlo, mesas do madeira de carvalho para servir, porta-jomaes para restau-
rante« e boteis, peanhas, étagères, ostantoa, pharmacias para casa, cabides, 
cantoneiras, porta guardas chuva, porta chapeoa, porta-toalhas, eavallotes, 
cestas para roupa, carrinhos de corrida para crianças (sulkys), carrinhos bor 
çoê, carros grandes e pequenos para doentes, carrinhos para bonee», bicy-
cles, cestas japonesas, gaioles elegantes, etc. , ete. 

Bncarrega-se de ooncertos e renovações. 2 0 - 1 8 
Vende só a dinheiro e a preço lixo. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

T i n t a s p r e p a r a d a s 
D E T O D A S A S C O R E S 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

SO—12 

HOTEL NACIONAL 
BM FRENTE ÁS ESTAÇÕBS DO NORTE E BRAZ 

1 9 7 , s l d o B r a z , 1 9 7 

Telephone n. 463—S. Paulo 
Kste grande e s t a b e l e c i m e n t o , m o n t a d o r e c e n -

temente m c a p r l c b o , n o b a i r r o i u i i I n I m p o r t a n t e 
e aprazível da c a p i t a l , a c h a - s e p e r f e i t a m e n t e e m 
condições de s e r v i r a o f r e g u e z m a i s e x i g e n t e , 
tendo excellentes c o n i m o d o s , t o d o s c o m J a n e i l a s , 
para solteiros e f a m í l i a s , u n i a b A n c l i a c a r a c o m 
a r v o r e d o s , b o n i t o J a r d i m p a r u r e c r e i o d o s s r 
b os pedes, etc. 

e s t a ç õ e s a c i m a p ó i l c - a e e m b a r c a r p a r a 
qualquer p o n t o q u e s e d e s e j a r . 

B o n d a n a p o r t a p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a -
de* de t f e m IS m i n u t o s . 

O proprietário e s e u g e r e n t e a c h a m - s e s e i 
p r e á testa d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

Multa o r d e m , a s a e l o , p r o m p t l d ã o e p r e ç o s 
m o d l c o a . 
16—6... 0 PROPRIETÁRIO, 

Fabio Just iniano d o s S a n t o s 

EU NAO ERA ASSIH 

C U R A T I V A 

D F L D R . H U M P H R E Y S 

OURA ECONOMICS SEM RIVAL 
Dores, Mammações, Cortadoras, 

Ï Queimadoras, Almorreimas, < 
m Hemorrbagla, Lombago, Catarrho » 
* Rhenmatismo, Yarlx, -
1 Mal de Garganta, Olhos, Ouvidos, -
x Carbúnculo, Neralgiá, > 

Flores Brancas, Diarrbea, Tosse. 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AQKNOIA OKItAL : DIIOUAHIA HUMPHB1TS, 
« « a H l l p t 4 4 « BUENOS A V i l l i » , 

A venda cm todas as Phannados 
DBPOBITARI08 : 

lagalhàes, Lucios & C. 
importadores de ferragens e 

drogas 
IDA DA ALFANDBOA, 36 e 85 

R l o d e J a n e i r o 
(3 v. 8. até 31 dez) 

AUGUSTO SCHMIDT 
A G E N T E D E N E G 0 C 1 0 S 

Esoriptorio i pua do 
Quartal« n. 2 

(até 16 de ont.) 

C l I V I Q Dipurativo 
C L I A I n Fórmula do dls-

tlncto oculista dr . 
Nostor da Carvalho. Preparado do 
pbarmacentico Alves Camara. 

£ ' encontrado em todas as droga' 
ias. 3 0 - 7 . . . 

MAS IA FICANDO ASSIM 
- u 
o •< 
az 
E-
C« 
3 
UJ 
es 

O 

5C 
n > 
50 
m o 

EU m m i 

Cheguei a Ticar quasi assim 

Soffiia horr'.volmente dos pnliuOea. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c u t r A o e 
J a t a h y , preparado pelo pharma 
centlco Honorio do Prado, 

Consegui Scar assim II 

S E R V I Ç O M A R Í T I M O 

F. F. QOÜLART 
0 VAPOR NACIONAL 

ITABARÉ 
Entrado cm Santos no dia 26 de ou-

tubro, Bahlrá, depois da Indispensável 
demora, para 
C a n a n ó a 

I g u a p é 
I t n j a h y 

Tocando, na volta, em Paranaguá 
Para fretes, cargas, passagens o mais 

informações, na 

Rua Xavier da Silveira, 10 
BORRADO 

S&m^S 

completamento curado e bonito. 
Esse xaropo cura 

TOSSES 1 

BRONCHITES 
A s t l i m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

Escarros do sangue 
Proço do vidro l§B0O 

ÚNICO DEPOSITO NA 
CAPITAL FEDERAL 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EM 8 . PAULO 

Rua Direita, 1 

B A R U E L & C . 

T e r r e n o 
Vende-se um, do oaquina, na Barra 

Funda, logar alto o com bonita vlBta, 
sorvido por duas Unhes de bonds e 
perto da estsçáo d» via ferroa, pro-
pilo para bo edificar caso de negocio. 

Informações, á rua de B. Bento, n . 
1-B, charutaria. 8—3. . . 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da Directoria desta Com-

panhia, faço publli o que até o dia IH 
do outubro seifto recebidas propostas 
para o fornecimento do earv&o para 
contnmo durante um anno. 

As condições o maia informações 
acham se à dispofclçSo dos concorren-
tes, na Inspectoria Ger«l da Compa-
nhia, em Campinas. 

Campinas, 20 do setembro de 1885. 
O secretario. 

Eugênio Alberto Frano 
(até 18 ou t . . . ) 

C/3 
- 3 

S > 
se insistisse om nsir medicamentos 
mal preparados. Graças au peitoral de 

CECROPIA PALMA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmcnto corado. Este ex 
cellente medicamento (muito aconse-
lhado pelou srs. medicoa) é eflioaclB-
Blmo contra i n i l u e u z a , b r o n -
c h i t e s , r o u q u i d ã o , t o s -
s e s , e s c u r r o i t d e n a n g u e , 
c a t u r r h o , a n t b m a e c o -
q u e l u c h e . 

Em S. Paulo: Drogaria Paulista de 
Alves Lima & C„ rua do Bozarlo, n . 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I B O 
Para evitar as imitações prevlne-

: ee que o Cecropia Palmata está on-
i garrafado em vidros chatos e acondi-
' cionados em uma caixa de papelão e 
| leva a marca registrada acima. 
1 (ate 31) 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o I I l o 

T A M A R 
Em 3 de outubro 

Clyde em ö de outubro 
Magdalena » 23 » » 

D e S a n t o s 

T A M A R 
em 2 de outubro. 

N. B. Recobom-so passageiros com 
destino a 

C H E R B O U R G 
para todos os vaporos do carreira, sa-
hindo do I & t o ( l e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p l o u , 
rua do S. Bento, 41, S. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente <1. C . A n -
d e r s o n , rua 1.° do Março, 73. 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Slearaers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 

p a r a M o v a - l í o r k 
Sahida projeetada: 

Coler idge 
13 de outubro. 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 
Sahlrá, do B i o , no dia 1«. de ou 

tubro para 
D u í l i a , 

Pe rnambuco e 
IVOVA--VOMÍ 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o « d e 
I . » c i a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m o 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a : 
v i a g e m m a l s r a p l d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e t > a l 
d o a ç ã o . 

Este paquete é llluminado a luz clo-
otrlca. 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. NIVEN. B u a » » r l m e l r o 
d e M a r ç o , n . 8 7 . 

Para pafsagons e mais Informações, 
com os agentes NORTON, MEGAW 
A CO.. Ld. 

Bua Primeiro da Março, 53 
RIO DE JANEIKO 

PuiSi Steam NtTigatíoD Company 
SAUIDAS PARA A BUROPA 

0 PAQUETE INGLEZ 

I b é r i a 
Capita», W. HAYES 

Esperado do Rio da Prata, no Rio do 
.Taneiro. no dia 2 do outubro, eahlrá 
para 8>i<*liAo. V i g o , L a l * a 
l ü e e , (La UooheUe), 1 ' l y i n o u t b 
o L l v c r p i i o l , depois da lnclBpen 
sável demora, 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». classe, £ 22 e £ 25. 
Ida o volta, £ 33 o b7.10.0 
li», dita £ 12. 
3*. dita, 140$000. 
Para Liverpool: 
1.« classe £ . 24 e £ . 30. 
2«. dita £ 15. 
8» dita, £ 0. 
1». ida e volta, £ 33 e £ 37.10. 
Prtasagcm par» Parla, £ . 94 .8 .0 < 

£ 30. 

Vinho de meei, fornecido grátis aot 
ps£eagelroB de todaa as claaeoa. 

Os paquetes desta linha Bfto illuml 
nados a luz electrici. 

Para pticsaguns e outra« Informações, 
oem os agontes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

M. P A I L O 

FOLHETIM (54 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

COMUQOE DE OLIVARES 
goMOBua DO THHPO DS FKLIPPB IVJ 

• . i . " 
CAPITULO XIV 

DB COMO QOHVBDO PÔZ RU CON-
FUSÃO V1LLAMKDUNA, DEPOIS Dli 
LUB 1'KKOAB UU BKKMÀO DB l'KA" 
DB CAPUCHINHO 

IV 
— D o mesmo modo que vóe>, 

q u e também não eBtais muito 
üh>, perdeis a noite. 

Batou d e perfeita saúde, D . 
Francisco. 

— N 5 o n e g o que possais ter 
bôa saúde do corpo, m a s não 
podeis d i í e r o mesmo àcôrca da 
• a ú d e d a alma. 

— P o r q u e m e dizeis isso, D . 
Franc i sco ? 

— P o r q u e ides num caminho 
q u e nfto é dos mais cbriBt&os, 
nfto s e n d o que v o s tomemos 

Sr espiSo ou alguazi l . Q u e ides 
ier á hospedaria d e Zampa 

crudo ? E perdoae que m e met 
ta a officio de juiz, que, e m co 
nsnQ>n<rt c o m perguntas , é um 
n u n c a acabar. 

— Q u e r i a abrigar-me des ta 
pnas ima noite. 

— S e n h o r D . J o t o d e Tarsls, 

andais mui to abandonado de 
Deus; aposto que só aqui v ies -
t e s ao cheiro d 'e l -re i? 

— P o r q u e ? disse, fazendo-Be 
desentendido, o conde de Villa-
mediana, el-rei está na hospe-
daria de Zampacrudo. 

— N ã o , senhor; mas está na 
hospedaria certa pessoa que, se 
ne l la se encontra, é por ter vin-
do acompanhar el-rei em uma 
noite tão húmida ao prado de S. 
Jeronymo. Deu- lhe rheumutico 
n a s pernas, e de tal maneira, que 
o pobre h o m e m se não pôde 
m e x e r e t e v e de so metter na 
cama. 

— N ã o lhe tenha vinda o 
rheumatico com o auxil io de 
a l g u m ferro appliuado áa per-
nas, com intenção pouco aau-
dave l . 

— 8 e n h o r conde de Villame-
diana, parece que ambos vie-
m o s eBta noite ao prado de S. 
Jeronymo procurar a vida, e 
p ô d e muito bem sei', açora que 
nisto penso, que a l g u m de nós 
v i e s se buscar a morto. 

— N ã o v o s entenilo, D. Fran-
cisco. 

— P o i s v inde commigo , met-
ter nos e m o s na hospedaria d e 
Zampacrudo, e alli, num apo-
sento particular, poderemos fa-
lar á nossa vontade, se quereis 
q u e nos entendamos. 

— E u Bempre quero entender-
m e com homenB de tanto ta-
len to como vós. 

—MaB cujo talento não é tSo 
e levado como o vosao, senhor 
conde: todos sabem que uma 
copla vossa vale mais, pela in-
tenção e maledicência, que trin-
ta Batyras minhas. 

—Chamae- lhes maledicentes ? 
— N ã o o tomeis á risca: eu 

queria dizer mordazes, porque 
uma copla vosaa equiva le a um 
cauBtico. 

— O que Be diz por a h i ? 
— Q u e certa alta personagem 

vob v ê cam melhores olhoa de 
que vos devia ver. 

—MaledicenciaB do vulgacho, 
d e que eu não t e n t n culpa. 

— l i que voí hão de vir a 
cuBtar muito caras, conde de 
Vil lamediana, disse muito a ae 
rio D . Francisco de Quevedo . 

— E u não poBao tapar a boc-
ca ao mundo. 

— S e el le fala, a culpa é 
vossa . 

—Minha ? 
— S i m , v o s a a : não vai sua 

mageatade a parte a lguma on-
d e vós não vades; nunca acom-
panhais sua mages tade sem ir 
todo garrido, enfe i tado e per 
fumado como uma dama; numa 
palavra, como quem quer pa-
recer melhor do que é . 

— E ' o acaso que m e pSi ao 
lado ou e m segu imento de sua 
mages tade , disBe o conde de 
Vil lamediana. 

—Mas, c o m o eBse acaso se re-

Navigazione Generale Italiana 
SOCIBTA' RBUNITB 

F l o r l o & B i i b a t . t i n o 
Capital: 100.000.000 lirai Frota : 127 vapore» 

A G E N T E S : 
Fratelli Cresta 

Rua de S. fícnto, 48 Praça da Republica, 41 
M.t.\TOM 

O ESPLENDIDO VAPOR 

P E R S E O 
Sahlrá de Bantos, no dia 6 de ontubro, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Recebendo passageiros para Barcellona o Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 
MignlficaB accommodaçfloB pafa passageiro« do 1», 2« e 3 ' clasBee. Ca 

merlnl dlstinttl para famílias, tratamento do l* ordem. 
Conducçao gratnita para bordo aos passageiros com sua* bagagena. 
Para mais InfermaçOeg, com os agontes : 

F i R A T T E I L X E 
R U A DE S . UENTO, N . 4 8 — S. PAULO 

pete, e vós multiplicais as co 
plaB preaumpçosaa e nel las fa 
laia de formosuras impossiveia, 
e de outraa cousas deste jaez, 
deram em dizer que voa atre-
ve i s a levantar o s olhos para 
sua mages tade a rainha; mais 
claro: deram em dizer que a rai-
nha é voaaa amante , e us murmu-
radores não têm outras palavras 
noa labioa senão as seguintes: 
onde está o Vil lamediana ? onde 
está a rainha. Não lhe chameis 
Vi l lamediana,chamae-lhe D João 
I; e o outro rectifica, D. . loão I, 
não, que já h o u v e um: chamae-
lhe D . João II; e iaao é verda-
deiramente u m a heresia, senhor 
conde, porque a mim me cons-
ta que a rainha nem sequer 
reparou em vós . 

— Parece v o s i s s o ? 
— T a l qual; e entendei bem 

que eu não me mettia e m ne-
goc ios de terceiro, s e não fosae 
o dó que me inspirais. 

— D ó ! disse c o m certo ac-
cento de ironia Vi l lamediana. 

— N ã o quereis que me cause 
dó um h o m e m que v i v e de 
sonhos e que aproveita a mur-
mt ração para satisfazer a sua 
VJ.idade, e que, dando occasião 
A que os tolos acreditem no 
que não exis te , dá também 
mot ivos para que caia e m cer 
ta parte uma noticia terrível, 
que traga Bobre e l le todas as 
suas c o n s e q u ê n c i a s ? 

iContinúa) 

Société Généraíe de Transporls Mari-
times á vapeur 

O VAPOR 

P W E N C E 
esporado e m S a n t o s até ao dia 
2 do outubro, sahlr&, depois da indis-
pensável domora, para 

Montevideo e 
Buenos -Aires 

A Companhia fornece conducçSo 
gratuita para bordo aos passugoires 
do 3.* classe com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YÀLÂIS & COfflP. 
£ ) . I * a u I o — r n a José Bonifacio, 12 b 
M a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17. 
K l o d e J a n e i r o - r u a da Al-
fandega, 32. 

Socióté Géocr&le de Transporia Mariti-
mes à vapear 

« VArOR FItANCEZ 

ESPA6NE 
esperado em S a n t o * até ao dia 
4 de outnbro, sahlri, depois da lndls 
pensavel demora, para 

Rio de Janeiro 
Marselha 

Barcellona 
Génova 

e Napolea 
Tocando na I l a l i l u 

A C o m p a n h i a f o r n e ç o c o n d u c ç i o 

Sr a t u l t u p a r a bo rdo a o s p a s s a g e i r o 
• t e r c e i r a c laase o s u a s b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL YALAIS & COfflP 
K. P a u l o - R u a José Bonifacio, 12-b 
M a n t o s — l i u a 15do Novembro, 17 
I t l o i l e J a n e i r o - R u a da Al 

fandega, 82. 

La Ligure 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

0. Paulo, 2* de setembro do 1805. 
Tabellas atflxidas hontom: 

L o n d o n D a n k 
a 90 d. & vista 

Londres 10 3/8 101/8 
Pail* Oil) (H7 
Hamburgo 1.138 l-'B"1 

Italia - »«6 
Portugal 426 435 
New-York — «-9M) 
Montevideo 10 3/8 10 1/8 
Buoooa Alros . . . 10 3/8 10 1/8 

D r l t l s l i D u n k 
L o n d r e s . . . . . . . . 10 3/rt 101/8 
Paris 020 «10 
Hamburgo 1.136 1.160 
Italia - »10 
Portagal — 
New-York — 4.900 

I n d u M t r l n 
10 3/18 

937 
1.160 

425 
900 

C o m m e r c l o e 
Londr»« 10 3/8 
Paris 018 
Hamburgo 1.13» 
POrtugal — 
Itália — 
B r n s l H a n l s c l i e B a n k f u r 

U e n t s e l i l a n d 

Berlim 1.135 1.162 
Londres 10 3 8 10 R/l 0 
Paris 919 981 
Italla - «00 
New-York — 4.890 
Portogil — 425 
IleBpauba — 850 

l i a n c o d e M. P a u l o 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 919 981 
italla - 02" 
Portug >! . . .<• . . . — 435 

F r a t e l l i C r e s t a 
Londrea 10 3/8 10 8/1« 
Paria - 936 
Hamburgo — l.lfiB 
Italla - «00 
Portugal — 429 
Hespanha — 835 
Belrouth - 10 1/4 
Montevideo — 6.119 
Buenos-Alres.... — 4.681 

O movimento do moreado do cam-
bio da nossa praça foi hontera peque-
no, sendo as trsnearçfias realizada? 
geralmente à taxa rofirvada de 10 7/19. 

As tabeliãs do dia anterior nfko fo-
ram a libradas. 

fechou estável, a 10 7/(0. 
Preço do venda dos eoberanos. 

23Í8C0. 

BOLSA 
Traneaeçõo? offectuadas hentem: 
160 acções daC. Mogyana, c/ 20 

s 4 8. 
15 ditas da mrtma c/ 20 

a 111. 
522 letras do C. R al, a 719. 

78 ditas do mesmo, a 71$. 
100 acç&es da C. Mcgyana, a 214) 

160 ditas da mesma, a 2108. 

COTAÇÕES 
C«mp. 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

esperado brevemente, sahlrá de Sjntoa no d a 4 do outubro, e <*o Bio, no 
dia 6 do me^rno moz, para 

2E S í A I P - O L a S S 
Preço das passagens de 3* classe: 6 0 b 

Tomando passageiros para Marselha e Barceüona, cum transbordo em 
Génova, ao preço do 

R s . 9 0 * 0 0 3 
•» gentes 

Bm M. l > a u I o — J o f t o Filoooa & Gatti, RUA 15 DR NOVHMBBO, ?0. 
Em M a n t o s — A . Fiorito & C., rua Santo Antonio, 48. 
Nn rt«»> .e«' -*í»t»«-lT-« —A. Plorlta A O. rnn P.-'rrolro - >arc>. s : . 

m m 

fabrts-GeseiLsehaft 
O s v a p o r e s 

Corityba 
CapItSo A. Blrch, Eahlrá om 2 do ou-

tnbro. 

Argentina 
Capltfto L. Bcnarfe, saliliá a 0 de ou-

tubro. 

Belgrano 
Caplt&o I. Posebmann, eahlrá a 16 de 

outubro. 
Santos tocará em Rotterdam. 
Todos estos vapores far&o as esca-

las do B i o , B a i l i a , L l a b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vaporea acima mencionados 

têm magnificas acoommodaçOos para 
passageiros e Bfto illumlnadoa a lua 
eléctrica. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 8.* ciaste 
para Llsbéa, Incluindo vinho de mosa 
1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J. F L A C H 
18—RUA DK S. BENTO—18 

8 . P a u l o 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

IAN II A DO BRASIL 

O RÁPIDO PAUUETg 

LAS PALIAS 
O mm. Mo. ti 

Sahlrá, no dia 10 de oututro, de 
Santno. ^ r a 

Génova a 
Nápoles 

tocando no Rio de Jfneiro, Bahia e 
Pernambuco. 

IP r e c o s > 
Classe dlstlncta, para Génova, f r . 400 
ClasBe distincte, para Nápoles, fr. 436 
Terceira classe para Génova e 

Nápoles f r . 60 

Acceitam-se passageiros para Mar-
selha e Barcellona com baideaçSo em 
Génova. 

Preço de 8» classe, f r . 70. 
Na agencia saca se sobre todas as 

cidades e villas da Italla, Bulssa e 
Tyrol. 

Para passagens e mala informações 
com os agentes : 
BM S. PAULO - O s c a r H o r s 

e b i t x Ch. C . Rna do Commer-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s e a r H o r s -
c h i t z <* C . Rua Visconde do 
Rto-Branco, 16. 

esporado em Bantos até 20 de setembroá, sali Ir, depois da Indispensável i 
mora, par» 

Montevideo e Buenos-Aires 
Preço das passagens de 8.» classe : 

R s . 6 0 ^ 0 0 0 
AGENTES 

8 . Paulo—JoBo Bricoola & Gatti, roa 16 do Novembro, n. 80. 
Santos—A. Florita & C., rna S. Antonio, n. 48. 

Rio de Janeiro—A. Fiorito A 0., rua 1.« de Março, n . 87. 

Soberanos 23|>O0'23|7uO 
A c ç õ e s 

'lanct s : 
Co"n'i. r Jnd 230$ 
B. Paule 1 2 $ 120$ 
Credito Real o/hyp 200$ 160$ 
Cart. oomm í - o l 115$ 
Unllodc S. Panlo 1* sor. an.« 15$ 
Lavradores 180$ 140$ 
Constructor e Agr 80$ 65$ 
Com nerclal do Rio de 

Janeiro liOt _ 
Idem, Idem, e/40 % . . — — 

Santos, lnt 129$ — 

Merontil de Santos 
— 

loof Idem, Idem, lnt — loof 
Apólices 

loof 

1:000$ 940$ 
1:000$ 900$ 

Letras hypothecariaa 
Banco de C. B e a t . . . . 70$ 
Unifto 67$ 61$ 
Intend. Mnniaip 86$ 80$ 
Cautelas do C. Real. . . 70$ 06$5 
Intendencia do Taubaté — 

Dsbenturra 
BOS fO» 

Melhoramentos R '3 80» 
Vl&çfto Paulista 61$ f S) 
Aguas do Taubaté. . . . «'>$ 60 
Sorocabana 70$ — 

A c ç S e s 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem c/20 % 
Mochanlca Import 
Drogas Est . B. Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viaçfto Paulista 
Ferro-Carril 
Agua e Luz 
Telephonies 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construe. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupakoff. 
Bragantlna 
Gai de Campinas 
Progrodlor 
Formlclda 
Industrial de B. Ber-

nardo 
Altlança industrial . . . . 
Rural de S. Paulo oom 

40 
B. Panlo Constructors 
Upton 
Unifto Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista. . 
Dnmont 
Balnearla Santo Amaro 

2801 
100$ 
2iii< 
60$ 
107$ 

U 0 | 

70$ 
60$ 
50$ 
4'J$ 
811$ 
70$ 
60S 
20$ 
1 ' 4 

6(1$ 
60$ 
2 1 0 $ 1 6 0 1 1 

— 20! 
36$ 1 

80$ — 

8$ 

200$ 
60$ 

— 160$ 
— 60$ 

T E L E Q R A M M 4 S 
CassociaçIo ookhuclal) 

Santos, 1 1 b. 80 m. 
Uainblo: 
Bancário, 10 1/3. 
Particular, 10 6/8. 
Mercado, etta^el. 
M a n t o s , 2 h. 80 m. 
Bancarlo. 10 1/3. 
Partlcult r , 10 6/8. 
ft ei eido. oa mo. 
H a n l o « . 11 h. 30 na. 
O meicado de café abria calmo. 
M a n t o s , 3 h. 80 m. 
Mercado, ealmo. 
B i o , 10 b . 30 m. 
Bancarlo, 10 1/3. 
Sacando, 10 9/10. 
Particular, 1U 6/8. 
Ca f i : 
Bntradas, 6.080 Bancas. 
Rmbarqnns, 11.091. 
Vendas, 7.000. 
Beguo amanha o vapor Parií. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mei, Guilherme Fuoha 

Júnior. 

PAUTA 
Pauta Bomanal da Alfandega 0 Re-

cebedoria de Rendas, do 23 » 38 de 
setembro : 

r»ié bom l ^ » *Uo 
Eicolha » 

S A H I D A S DE C A F É 
(IITUIBCI DM lhíSI 

Para a Huropa : 
Raccn 

Vapor ali. Olinda * -.i8H 
• > 8. Nicolas 10.61» 
» a u s t . Pandora 3 0 . 2 7 5 
> Ing. Trrnt 14.110 
> ali. Desterro 8.000 
> > Rosario 7 .881 
» fr . Bretagne 0.775 
» ali. Patagônia 30.20» 
, fr. Santa Fe. 10.013. 
> hung. Bathori 17.78H-
> ali. Rosario 21.043 
> > Tijuco. 19.090 

» Weser 20.070 
» » Bahia 11.8J7 
, > Santos 1 7 . 9 8 7 
> Ital. Sotfcrino 8 .600 
, f r . Bearn 6.874 

272.21» 
Para os Bstados-Unldor.: 

Vapor Ing. Lassei 20.111 
> » A. Prince 8.777 
. > Delambre 2.290 
. > Strabo 8 . 3 0 8 

» fr. Catavellai. 850 
• ali. Capua 6.620 
> ing. Orrcian Prince... H.2JO 
, . Jiticlid 13.812 
> > Catib Prince 14.450 

80.968 

, 'OTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORKff PSPERADOS NO BIO 
28 Montovideo 0 esc.. Desterro. 
v8 S. Mitheus o ese., Itapcmerm. 
.9 Santos, Polltice. 
,10 Porto» do Sul, Itaituba. 
80 New-York e oac., Sorrtnto. 

1 Liverpool e e»c , Oropesa. 
1 Marselha e oeo-, 1'rovence. 
1 H.vro e esc., Califórnia. 
2 Gênova e oeo.. Las Palma». 
2 Rio da Prat». Ibéria. 
3 SintoB, Corityba. 
6 Santo», Oarrick. 

f i r o U S A «AKIK DO I P 
28 Bordeanz e esc.. Equaieur. 
28 TrieBte e eec , Holferin». 
58 Portos do Sul, Itaperuna. 
28 Hamburgo e esc., Santos. 
29 Caravella» o esc., Augusto Leal. 
29 iinbetiba, Itapeva. 
J0 Gonova e eao., Arno 
30 Araesjú e esc., Arlindo. 
80 Triostp e eso., PolUue. 
80 Portos do Norte. Espirito Santo. 
30 Soutbam^tan o «3c.. Tamar. 
30 Rlo-Grando «< esc, Marte. 
bO Pornambuco o wa.. Itavaan. 

1 New-York e e e c . , fíevelms. 
1 New-York. Carib i>tnce. 
1 New-Yoik, Delcotnyn. 
3 Victoria e Santos, La» Palmas. 
3 Montevideo, e bbc., Planeta. 
2 Valparaleo o esc., Oropesa. 
2 Liverpool e esc., Ibéria. 
2 Poroambuoo e esc., Cruzeiro. 
2 Rio da Prata por Santos, Prouencei 

TAFOBBI ESPERADOS BM «AK7CS 
8 Rio, Jbman Prince. 

29 Rio, Amo. 
39 Rio, Itaperuna. 
80 Bordeais e es;., uartnte. 

1 Rio, Uarte. 
8 Rio, Provence. 
3 Rio, Planeta. 
4 Rio, La» Palmas. 

TlPOUa' A u m Dl SANTOS 
58 Southampton e esc., Tamar. 
28 Rio, Ptlluce. 
Kit Rio, Itaituba. 
80 Gênova e esc., Arnn 
80 Anvere e eso., Tamar. 
2 Hamburgo e esc., Cmiiyba. 
4 Gênova e eac„ Pará. 
4 Rio, Oarrick. 
6 Gênova e esc., Perseo. 
9 Hamburgo e osc.. Argentina. 

IO Gênova e eso., Las Palmas. 

M A N I F E S T O S 

Vapor Inglez Buben», entrado da 
Londres a 16 do corrento • 

ti cxs. correias, C, á ordem. 
G ditas artigos pharmacla. Idem, 

Idem. 
1 dita carro, a Penteado Dnmont. 
1 dita remédios, a Boliiger Moiz. 
4 ditas eutelarla, Z B A C, á uiduiu, 

17 ditas syphOes, idem, Idem. 
1 dita ferragens. Idem, Idem. 

10 bros, cores, a P. Hstella & C. 
10 dltaa pós sapatos, aos motrnoe. 
8 cxs. registros, G P, á ordem. 

10 vis. medicamentos, a Baruel &('. 
60 ditos artigos pharmacla, á C. Dro. 

gas Estado de S. Panlo. 
10 cxs. agua mineral, a Ch. Hii A 0, 
3 dltaa lampiões, W J , á ordom. 

60 ditas provlfflos, S T, Idem. 
79 peças material sanltario, á «City 

of Santos I . 
147 cxs. mantimentos, M L, & ordem* 

11 ditas Idem, a V. G. Carmlllo. 
34 ditas ferragens, J W M, á ordem* 

4 ditas verniz, G B, idem. 
1 dita addo, á S. Paulo Railway. 
5 ditas ammonlum, á mesma. 

35 ditas pnkles, a C. S. Rodrigues» 
38 ditas oleo, L, á ordem. 
35 dltaa idem, a V. g ; Carmlllo-

DK ANVEBS 

3 cxs. material lavanderia, a C. B, 
Ratto. 

16 bres. zinco, á C. Unifto do Com» 
mercio. 

16 cxs. fazendas, a F . Milller & 0* 
1 vol. amostras, aos mesmos. 
1 bres. vidros, C M B, á ordem. 
1 ex. lfts, a Bloch Fréres & C. 
0 ditas ferrsgens, 6 C. Paulista 

Vias Férreas e Kluviaee. 
76 ditas idem, á mesma. 
41 ditas Idem, Idem. 

300 ditas porcas e parafusos, Idipi-
1 dita amostras, a Brllhaupt A C» 
1 vl. Idem, aos meemos. 
1 cx. Idem, a HatTors & C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
3 brs. Idem, a QnayJe Davldson A C. 

DE LEIXÜES 
6 cxc. baga, N V, á ordem. 
6 ditas salpIcOes, lddm. Idem. 
1 dita oofro, de ferro, F S P, idem. 
3 ditas, Idem, Idem, Idem. 
1 dita pertences, Idem, idem. 

300 ditas vinho, 8 N C, idem. 
1 dita eamlsas, a A. S. Kels & C. 
6 ditas palitos, a A. V. Silva. 

80 ditas bagas de Babugnelro, a A. 
Rolz Lopes. 

3 ditas agua mineral, a J . Jo;ú Sá. 
30/5 vinho, a José Coelho. 
10/10 Idem, ao mesmo. 

6 ata. archotes, a Garcia Nogueira 
A O. 

64/6 vinho, aos meemos. 
10/10 Idem, idem. 
11/10 Idem, M, G á ordem. 

14 cxs. palitos, a B. M. & Guima-
rães. 

80/5 vinbo, a A. Dias Leite. 
1 ex. amostras, ao mesmo. 

60 ditas oebolas, a Bento de Souza 
A O. 

I ditas peixe, a Antonio L. Sabino. 
6 pipas aguardente, á E. Commer-

clal de B. Paulo. 
80 cxs. eoamllar, J P A, à ordem. 

4 dltaa sapatos, A 8, Idem. 

Vapor ailemfto Corityba, entrado de 
Hamburgo a 20 do corrente : 

7 cxs. fazendas, a Jofto Wtlnch A 
Comp. 

i dita obras de madeira, A, á or-
dem. 

(Conlirniit 


